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A busca por emprego termi-
nou para Rafael Silva. Depois 
de três meses desempregado, 
ele voltou ao mercado de tra-
balho em junho deste ano, 
após ser selecionado para uma 
vaga de auxiliar administrativo. 

A Câmara de Comércio Italiana de Minas Gerais, 
em parceria com a Associação Comercial, Industrial e 
de Serviços de Montes Claros, convida os empresários 
do Norte de Minas para participarem do Road Show 
– Montes Claros. Este evento voltado para o público 
empresarial, será realizado nesta sexta, 2 de agosto, às 
9h, na sede da ACI, localizada na Av. Major Alexandre 
Rodrigues, 232 – Bairro Ibituruna. 

Minas registra saldo de 162 mil empregos com 
carteira assinada de janeiro a junho deste ano

DITR deve ser feita a partir do dia 12, 
alerta Sindicato Rural

Road Show da Câmara de Comércio Italiana 
reúne empresários e autoridades

PRIMEIRO SEMESTRE DE 2024

Cidade cria 350 vagas de trabalho por 
mês e se destaca no Norte de Minas
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Preços ao produtor 
aceleram alta a 1,28% 
em junho com 
depreciação cambial, 
diz IBGE
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Na terça-feira (29), o Corpo de Bombeiros foi acio-
nado para isolar um prédio e estabelecimentos comer-
ciais vizinhos no bairro Jardim Palmeiras, em Montes 
Claros, após um vazamento de gás. O incidente ocor-
reu em um edifício de dois andares, com um comércio 
no térreo e apartamentos nos andares superiores. 

A Polícia Civil de Minas Gerais (PCMG) prendeu 
em flagrante nesta terça-feira (30/7), um homem, 
de 49 anos, investigado por receptação de um ca-
minhão roubado no dia 17 de julho, próximo ao 
município de Santa Cruz de Salinas, região Norte 
do estado. 

Vazamento de gás em Montes 
Claros: corpo de bombeiros 
isola prédio e comércio

Começa no dia 12 de agosto de 2024 e vai até o dia 30 de setembro de 2024 o prazo para declarar o Imposto sobre a 
Propriedade Territorial Rural (DITR). Devem apresentar a declaração pessoa física ou jurídica, exceto a imune ou isenta, 
proprietária, titular do domínio útil ou possuidora a qualquer título, inclusive a usufrutuária, um dos condôminos ou 
um dos compossuidores. 
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Montes Claros, localizada no Norte de Minas Gerais, tem se destacado no cenário econômico brasilei-
ro com uma média de 350 novas oportunidades de emprego por mês, conforme os dados mais recentes 
do Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (CAGED), divulgados na terça-feira, 30 de julho, 
pelo Ministério do Trabalho e Emprego. CIDADE 6

PCMG prende suspeito de 
receptação de caminhão 
roubado

Polícia Federal combate 
crime de moeda falsa

A Polícia Federal prendeu e autuou em fla-
grante delito hoje, 30/7, na cidade de Montes 
Claros/MG um homem de 23 anos de idade com 
20 cédulas falsas de R$50,00. O homem foi fla-
grado logo após receber a encomenda dos Cor-
reios contendo as cédulas falsas. 

O suspeito foi encaminhado à Delegacia de 
Polícia Federal em Montes Claros e responderá 
pelo crime de moeda falsa, cuja pena pode che-
gar a até 12 anos de reclusão.

MONTES CLAROS 
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O efeito das pessoas em nossa vida

2 OpiniãO

A maioria das empresas não está mais contratando 
profissionais sem habilidades de Inteligência Artificial

O “Imposto do Focinho” atinge os Pets na “Reforma 
Tributária”

Só podia ser mulher...

GREGÓRIO JOSÉ
JORNALISTA/RADIALISTA/FILÓSOFO

DANILO GATO
ESPECIALISTA EM INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL

GREGÓRIO JOSÉ
JORNALISTA/RADIALISTA/FILÓSOFO

SAMUEL HANAN
ENGENHEIRO 

A vida humana, em sua essên-
cia, é uma jornada repleta de in-
terações e influências mútuas. 
As pessoas que encontramos ao 
longo desse percurso desempe-
nham um papel crucial não apenas 
em nosso estado emocional, mas 
também em nosso progresso pes-
soal e crescimento. Quando nos 
cercamos de indivíduos que estão 
imersos em sofrimento ou nega-
tividade, há um risco real de que 
essas experiências alheias possam 
atrasar nosso próprio avanço.

A interação constante com pes-
soas que estão em um estado de 

desânimo ou crise pode exercer 
um peso significativo sobre nossa 
própria vitalidade e motivação. 
Sua infelicidade pode não apenas 
se manifestar em nossas emoções, 
mas também em nossas ações, 
desviando nossa energia e foco 
de nossos próprios objetivos e 
aspirações. O risco de se afundar 
na negatividade de outros é que, 
sem uma cuidadosa gestão, essa 
influência pode se tornar um obs-
táculo real ao nosso progresso, 
desviando-nos de nossas metas e 
comprometendo nosso crescimen-
to pessoal.

Quando escolhemos nos as-
sociar a pessoas que emanam oti-
mismo e sucesso, temos a oportu-
nidade de absorver suas energias 
positivas e perspectivas constru-
tivas. Indivíduos que enfrentam a 
vida com entusiasmo e realizações 
são catalisadores que nos inspiram 
a buscar nossos próprios objetivos 
com renovado vigor. A presença 
de pessoas bem-sucedidas e con-
tentes atua como um impulso, 
alinhando nossos esforços com 
suas práticas e atitudes, e assim 
facilitando nosso caminho para o 
progresso e realização pessoal.

A relação entre a ideia de que 
“diga-me com quem andas e te 
direi quem és” e o impacto das 
pessoas em nosso progresso pes-
soal é clara e significativa. Nos-
sos relacionamentos não apenas 
refletem, mas também moldam 
quem somos e para onde estamos 
indo. Se cercar de pessoas que 
vivem em um estado de negativi-
dade ou descontentamento pode 
conduzir-nos a uma reflexão e a 
uma vivência similar, atrasando o 
próprio desenvolvimento e cres-
cimento. Associar-se a indivíduos 
que demonstram otimismo, suces-
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Bem-vindo ao novo mercado 
de trabalho, onde dominar fer-
ramentas de inteligência artifi-
cial pode ser o diferencial entre 
conseguir o emprego dos seus 
sonhos ou ser deixado para trás. 
Segundo o 2024 Work Trend In-
dex Annual Report da Microsoft e 
LinkedIn, 66% dos líderes empre-
sariais afirmam que não contra-
tariam alguém sem habilidades 
em IA. Além disso, 71% desses 
líderes preferem um candidato 
menos experiente, mas que sai-
ba utilizar IA, a um veterano sem 
essa competência.

Esse dado é revelador: habili-
dades como o uso de Copilot e 
ChatGPT se tornaram essenciais, 
com um aumento impressio-
nante de 142 vezes nos perfis do 
LinkedIn no último ano. Isso não 
é apenas uma tendência passa-
geira; é uma reconfiguração do 
que significa ser um profissional 
qualificado no século XXI.

Imagine estar em uma entre-
vista de emprego e ser questio-
nado sobre suas habilidades em 
IA. Se você ainda não possui esse 

conhecimento, talvez seja hora 
de repensar suas prioridades de 
aprendizado. A revolução digital 
está em pleno andamento, e as 
empresas buscam candidatos 
que possam navegar e otimi-
zar processos com ferramentas 
avançadas. A habilidade de inte-
grar IA no dia a dia profissional 
se tornou um critério decisivo, 
eclipsando até mesmo anos de 
experiência no campo.

Não se trata apenas de codifi-
car ou entender algoritmos com-
plexos. A inteligência artificial 
permeia áreas como marketing, 
vendas, atendimento ao cliente 
e até mesmo recursos huma-
nos. Dominar essas ferramentas 
significa aumentar a eficiência, 
prever tendências de mercado e 
oferecer soluções personalizadas 
que antes eram impensáveis. Por-
tanto, investir em habilidades de 
IA não é apenas um passo inteli-
gente; é essencial para se manter 
relevante e competitivo.

No mundo corporativo de 
hoje, a inovação não é mais uma 
vantagem; é uma necessidade. 

E essa inovação é impulsionada 
por profissionais que não apenas 
entendem, mas também sabem 
aplicar a inteligência artificial 
em suas rotinas diárias. Se você 
quer se destacar, é fundamental 
abraçar essa nova era tecnológica 
e adquirir as competências que 
estão moldando o futuro do tra-
balho.

O mercado está mudando 
rapidamente, e a IA está no cen-
tro dessa transformação. Não 
se deixe ficar para trás. É hora 
de investir em suas habilidades, 
explorar novas ferramentas e se 
preparar para um futuro onde 
a inteligência artificial é a chave 
para o sucesso profissional. Afi-
nal, no mundo de hoje, ser ex-
periente sem conhecimentos em 
IA pode significar estar um passo 
atrás na corrida por um lugar no 
competitivo mercado de trabalho 
moderno.

Então, como você está se 
preparando para essa nova reali-
dade? A resposta a essa pergunta 
pode definir sua trajetória profis-
sional nos próximos anos.

J.C. Lydes
Escritora

Levanta a mão a mulher que nunca 
ouviu essa frase. Bem, não aconselho es-
perar muito para ver essa tal mão surgir 
estendida, muito menos se você estiver 
de pé. Ela não surgirá. Seja no trabalho, 
em rodas de amigos ou familiares, no 
trânsito, na mesa vizinha no bar, toda 
mulher já ouviu essa expressão.

“Ah, por favor, é brincadeira. Hoje 
em dia não se pode falar mais nada”. 
Se você pensou isso, bem, tenho que 
informar que se a piada constrange, di-
minui ou ofende uma pessoa, gênero, 
etnia, orientação sexual ou religião, en-
tão o melhor mesmo é se calar. Pois o 
que para alguns é só uma brincadeira, 
na verdade, é uma microagressão. E elas 
são muitas e tão variadas que poderiam 
encher uma página inteira.

“Deve estar de TPM”, “Isso é falta de 
homem”, “Mulher no volante, perigo 
constante”, as clássicas sobre cartão de 
crédito e mulher, e por aí vai. Comentá-
rios que estão tão enraizados na nossa 
sociedade que, muitas vezes, quem os 
diz não percebe o quanto são nocivos.

Infelizmente, as microagressões não 
param por aí. Estão em gestos como a in-
terrupção da mulher enquanto ela fala, 
na necessidade de explicar coisas óbvias 
referentes à área de atuação e especia-
lidade dela, até manipulações psicológi-
cas que fazem uma mulher duvidar de si.

Essas pequenas violências cotidianas, 
muitas vezes tão sutis que demoram 
para serem percebidas, afetam a saúde 
mental, minam a confiança, a autoes-
tima, causam estresse e muitas vezes 
depressão. E, antes que alguém diga 
que isso tudo é mimimi, saiba que isso 
também é uma microagressão. Que di-

minuir e invalidar os sentimentos e as 
dores do outro também é uma forma de 
agredir.

Se você está lendo e pensando: “Cer-
to, entendi. Mas e agora?”. Agora é hora 
de olhar com mais empatia para quem 
está ao redor. Um olhar atento e cuida-
doso que capture situações como essas 
e não finja que nada foi visto ou perce-
bido. Um olhar que impulsione homens 
a dizerem para seus amigos que aquela 
piada sobre mulher não tem graça. Que 
encoraje mulheres a não forçarem um 
sorriso diante de comentários “brinca-
lhões” que a inferiorizam, a defender 
outras mulheres em situações de cons-
trangimento, dar apoio.

Quem sabe assim, no futuro, nossas 
filhas levantem a mão em resposta à per-
gunta que fiz lá no começo. Quem sabe 
elas não ouçam nunca “que só podia 
ser mulher.”

A Reforma Tributária, essa cria-
tura multifacetada que o Congres-
so Nacional decidiu criar, tem uma 
peculiaridade digna de um filme 
de terror para os donos de ani-
mais de estimação. Imagine que 
o alimento para o seu bichinho 
de estimação tem a mesma carga 
tributária que armas de fogo, ci-
garros e bebidas alcoólicas. Isso 
mesmo, enquanto a Branquinha 
e o Bolinha se deliciam com seus 
petiscos, você está pagando quase 
a mesma quantidade de impostos 
que um fã de charutos cubanos.

O Projeto de Lei Complemen-
tar 68 de 2024, a famosa Reforma 

Tributária, elevou a carga sobre 
os alimentos para animais domés-
ticos a níveis que fazem qualquer 
dono de pet reconsiderar a dieta 
do bichano. De acordo com a As-
sociação Brasileira da Indústria de 
Produtos para Animais de Estima-
ção (Abinpet), o Brasil considera 
o alimento para animais um item 
supérfluo, mesmo com os benefí-
cios científicos comprovados do 
convívio com os pets. E é aí que o 
bicho pega, literalmente.

Pense comigo: enquanto a ces-
ta básica do brasileiro sofre entre 
7% e 20% de impostos, o alimento 
do seu pet chega a impressionan-

tes 50%. É quase como se estivés-
semos penalizando a alegria cani-
na de dar uma voltinha no parque 
com uma carga tributária digna 
de um contrabando de charutos. 
A distorção fiscal é tão grande que 
metade do que você paga no pet 
shop vai direto para os cofres do 
governo na forma de ICMS, IPI e 
PIS/Cofins.

E não é só sobre os impostos 
que devemos latir. Uma alíquota 
reduzida poderia estimular a ge-
ração de empregos, o crescimen-
to das empresas pet e o acesso aos 
produtos por famílias das classes 
C e D. Mas, ao invés disso, esta-

mos a um passo de transformar 
o acesso a produtos pet em um 
luxo reservado à elite dos gatos e 
cachorros.

Até o Instituto Pet Brasil (IPB) 
se manifestou contra a Medida 
Provisória nº 1.227/2024, que, 
além de mitigar a compensação 
entre tributos federais, complica 
ainda mais a vida das empresas 
exportadoras do setor. As em-
presas passarão a ter dificuldade 
para dar vazão aos créditos dessas 
contribuições, reduzindo o giro 
financeiro. É como se colocásse-
mos uma coleira de chumbo nas 
finanças das empresas pet, im-

pedindo-as de correr livremente 
pelo campo das oportunidades de 
crescimento.

Os empresários do segmento, 
com razão, argumentam que a 
compensação entre tributos fede-
rais e o ressarcimento em espécie 
não é um benefício, mas um di-
reito legítimo dos contribuintes. 
Durante os debates da reforma 
tributária, ficou claro que os acú-
mulos de créditos de tributos 
afetam os preços e a competitivi-
dade do produto nacional. A MP 
1.227/2024, ao tentar equilibrar 
as contas públicas, pode estar cor-
tando as patas de um setor que já 

corre com dificuldade.
Quando for comprar aquele 

pacotão de ração para o seu pelu-
do favorito, lembre-se: você está 
alimentando não só o seu pet, 
mas também um sistema tributá-
rio que, por enquanto, vê o ali-
mento dos nossos amigos de qua-
tro patas como um luxo. E nesse 
cenário, quem acaba latindo de 
desespero somos nós, os donos. 
Vamos torcer para que tenhamos 
mais sensibilidade e menos mor-
didas tributárias. Afinal, um país 
que ama seus pets merece uma 
carga tributária mais justa para 
alimentá-los.

so e realização pode proporcionar 
um ambiente fértil para o próprio 
progresso, inspirando e impulsio-
nando aspirações. A companhia 
que escolhemos não é apenas um 
reflexo de nossa identidade atual, 
mas também um indicador e um 
determinante de nosso futuro po-
tencial, evidenciando a profunda 
conexão entre nossas relações 
interpessoais e nosso caminho 
pessoal.

A qualidade das interações 
humanas que escolhemos culti-
var pode determinar não apenas 
o estado emocional em que nos 

encontramos, mas também a velo-
cidade e a eficácia com que avan-
çamos em nossa própria trajetória 
de vida. Ao selecionarmos cuida-
dosamente as influências ao nosso 
redor e ao abraçarmos aquelas que 
promovem crescimento e positivi-
dade, pavimentamos um caminho 
mais sólido e gratificante para 
nosso desenvolvimento pessoal e 
sucesso. A decisão da pessoa de-
penderá de seus valores, objetivos 
e intuição. A escolha com cons-
ciência e deve levar a aprender e 
crescer, independentemente do 
caminho.
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CIMAMS envia ofício ao Procurador-Geral de 
Justiça com solicitação

Governador de Minas Gerais 
apresenta oportunidades de 
investimentos à Câmara Britânica 
de Comércio e Indústria no Brasil

Escritório regional passa a funcionar 
dentro do Parque De Exposições de 
Montes Claros

O Consórcio Intermunicipal 
Multifinalitário da Área Mineira da 
Sudene – CIMAMS enviou ofício 
ao procurador-geral de Justiça de 
Minas Gerais, Jarbas Soares Júnior, 
solicitando apoio e intermediasse 
junto a Companhia Energética de 
Minas Gerais – Cemig, melhoria 
da qualidade do fornecimento de 
energia elétrica nos municípios do 
Norte de Minas.

O presidente do CIMAMS e pre-
feito de Patis, Valmir Morais de Sá, 
destacou que foi procurado pelos 
prefeitos das cidades de Curral de 
Dentro, Janaúba, São Romão, Var-
zelândia, São João do Pacui, além 
de outros membros que fazem 
parte do consórcio, que relataram 
constantes quedas de tensão, oca-
sionando transtornos, prejuízos 
e riscos para população. “Reitera-

damente as prefeituras da região 
solicitam providências junto a em-
presa, mas sem êxito. Necessitamos 
de medidas urgentes para resolver 
as constantes quedas de energia 
que afetam a zona rural e também 
o comércio central, além de outros 
serviços.

O procurador-geral de Justiça 
de Minas Gerais, Jarbas Soares Jú-
nior, procurou a presidência da Ce-
mig, que imediatamente reportou 
ao dirigente do CIMAMS, informan-
do que as ocorrências relacionadas 
as quedas de tensão e a fim de mi-
nimizar a situação das mesmas, em 
relação às cidades relacionadas, a 
previsão é de investimentos para o 
ciclo 2023-2027, que já está em an-
damento, como as obras de reforço 
e melhoria do sistema, com a insta-
lação de 150 km de novas redes de 

média e baixa tensão, com investi-
mentos de R$ 28 milhões; e obras 
do Programa Minas Trifásico, o qual 
prevê a conversão de 240 km redes 
de distribuição rurais monofásicas 
para trifásicas, melhorando as con-
dições de vida e desenvolvimento 
no campo. Serão R$ 17,86 milhões 
em investimentos.

A direção da Cemig explicou 
que durante a execução das obras 
são necessárias manobras e desliga-
mentos, que podem afetar o forne-
cimento de maneira pontual, não 
representando uma ocorrência. 
Nesse sentido, está trabalhando 
para evitar ao máximo esse tipo de 
situação, e na impossibilidade de 
evitá-la, irá informar antecipada-
mente aos consumidores mediante 
aviso de interrupção programada e 
anúncio nas rádios.

O governador de Minas Gerais, 
Romeu Zema (Novo-MG), esteve 
nesta segunda-feira (29) na sede 
da Câmara Britânica de Comércio e 
Indústria no Brasil (Britcham) para 
apresentar dados e oportunidades 
de investimento no estado mineiro.

Os representantes das empre-
sas associadas à Britcham tiveram a 
oportunidade de falar diretamente 
sobre pautas dos diversos setores 
da indústria e puderam esclarecer 
dúvidas sobre estratégias comer-
ciais do governo de Minas Gerais.

Zema destacou o setor de ener-
gia com foco na transição energéti-
ca e a área da educação. De acordo 
com o governador, o estado está 
em fase de crescimento acelerado 
em ambas as frentes e possui opor-
tunidades para empresas desenvol-
verem projetos e contribuírem para 
o contínuo avanço econômico sus-
tentável e com cada vez mais profis-
sionais qualificados.

“Minas Gerais é o estado que 
mais possui cursos profissionali-
zantes. Já formamos mais de 40 mil 
alunos em diversas áreas, e temos 
mais de 110 mil cursando. O que 

eu sugiro ao setor privado é inves-
tir em formação profissional, isso 
faz a diferença. Num país como o 
Brasil, não temos uma mão de obra 
que atende adequadamente. Em 
Minas, não temos solucionado, mas 
estamos preenchendo essa lacuna”, 
afirmou o governador mineiro.

Romeu Zema destacou a impor-
tância de empresas do Reino Uni-
do para o estado de Minas Gerais. 
“Temos muitas empresas britânicas 
que já investiram e continuam in-
vestindo em Minas Gerais na tran-
sição energética. O estado é um dos 
mais ágeis e menos burocráticos do 
Brasil para se implantar investimen-
tos em diversos setores. Tivemos 
mais de R$430 bilhões de reais em 
negócios nos últimos cinco anos. 
Isso é um investimento que faz di-
ferença em qualquer país, imagine 
o que isso provoca em um estado”.

Minas Gerais possui o terceiro 
maior PIB do país e um dos focos 
da atual gestão para subir neste 
ranking são o desenvolvimento 
de políticas públicas ambientais 
e incentivo para companhias que 
atuem contra impactos à natureza. 

De acordo com Romeu Zema, Mi-
nas Gerais possui 99% de energia 
limpa e uma responsabilidade am-
biental que leva em consideração 
as tragédias ambientais de Bruma-
dinho e Mariana.

“Das 54 barragens que ofere-
ciam risco, 17 já não existem mais 
e as demais estão em processo de 
descomissionamento. Além de es-
tarmos fazendo todo o trabalho no 
que diz respeito a políticas públicas 
ambientais, temos todo o apoio do 
setor produtivo que tem metas de 
reduzir emissões de gases de efeito 
estufa. A própria FIEMG tem uma 
relação de metas a cumprir. Destra-
vamos os investimentos em energia 
fotovoltaica. Desde que assumimos, 
a geração fotovoltaica em Minas saiu 
de 500 megas para 18 gigas. Somos 
o estado que mais gera esse tipo de 
energia. Hoje, quem quiser investir, 
basta entrar no site da CEMIG e ver 
as oportunidades”, concluiu.

O evento faz parte de uma sé-
rie de atividades que a Britcham 
desenvolve para fomentar a rela-
ção comercial entre Brasil e Reino 
Unido. 

Com a proposta de aproximar 
ainda mais dos produtores rurais 
e das entidades parceiras no Norte 
de Minas, o Escritório Regional do 
Sistema Faemg Senar em Montes 
Claros passará a ter seus atendi-
mentos realizados em uma nova 
estrutura, dentro do Parque de Ex-
posições João Alencar Athayde. O 
espaço, palco de uma das maiores 
feiras agropecuárias do estado, a 
Expomontes, já conta com a sede 
da Sociedade Rural e Sindicato dos 
Produtores Rurais de Montes Cla-
ros, além do Instituto Mineiro de 
Agropecuária (IMA) e uma unidade 
bancária focada no segmento do 
agronegócio.

A mudança tem sido feita, de 
forma gradativa, desde o início do 
mês de julho para uma estrutura 

provisória dentro do Parque, que 
fica na Praça Lindolfo Laughton, 
1373 – Bairro Alto São João. Até 
o fim de agosto, a expectativa é já 
inaugurar o espaço definitivo, que 
contará com uma estrutura comple-
ta de sala de atendimento, recepção 
e parte administrativa.

“Foi importante já ter feito a 
mudança provisória da sede do 
escritório regional, onde permane-
cemos, durante todo esse proces-
so de mudança, de portas abertas, 
atendendo ao nosso produtor rural 
dentro do Parque de Exposições. E 
também é muito importante que já 
estamos próximos das entidades 
que são parceiras do Sistema Faemg 
Senar”, pontua Dirceu Martins, ge-
rente regional do Sistema Faemg.

Representatividade

Com 29 anos de inauguração, 
o Escritório Regional de Montes 
Claros é um dos mais antigos do 
Sistema Faemg Senar, atuando em 
uma área de abrangência de 73 
municípios norte-mineiros. Já são 
mais de 676 eventos, entre cursos 
e treinamentos, além de programas 
especiais, como é o caso da Assis-
tência Técnica e Gerencial (ATeG), 
onde a Regional conta hoje com 49 
grupos, em diversas cadeias produ-
tivas.

Somente na extensão do Sindi-
cato de Montes Claros são mais de 
130 ações entre cursos e treinamen-
tos. A maior aproximação física das 
instituições anima o presidente do 
Sindicato dos Produtores Rurais, 
Alexandre de Aguiar Rocha.

“Ter a Faemg próximo ao pro-

MELHORIA NO FORNECIMENTO DE ENERGIA

SISTEMA FAEMG SENAR
Até o fim de agosto, a expectativa 
é já inaugurar o espaço definitivo, 
que contará com uma estrutura 
completa de sala de atendimento, 
recepção e parte administrativa

dutor e próximo ao Sindicato é de 
suma importância. Além de ter um 
contato maior com o destinatário 
final dos nossos esforços, que é 
o produtor rural, o Sindicato se 
sente mais tranquilo em apresen-
tar as demandas que são criadas 
a cada dia dos produtores para o 
Sistema Faemg Senar”, destaca o 
presidente sindical.

Também parceiro, ano após 
ano, na Expomontes, a nova sede 

será importante para maior apro-
ximação junto à Sociedade Rural, 
entidade realizadora da exposição 
agropecuária. A gestão da Rural 
participou ativamente das nego-
ciações para a instalação do Escri-
tório Regional na nova estrutura.

“Isso facilita, inclusive, o di-
álogo. É imprescindível que o 
Sistema Faemg Senar esteja aqui 
dentro, porque é aqui onde o pro-
dutor rural procura para resolver 

grande parte dos seus problemas, 
com todas as instituições que 
podem dar o amparo necessário 
à sua atividade. Certamente ago-
ra poderemos aumentar a oferta 
de cursos, de ações e também o 
ATeG, que é bem importante na 
melhoria da qualificação e inten-
sificação do uso das propriedades 
rurais”, comenta o diretor finan-
ceiro da Sociedade Rural, Flávio 
Gonçalves Oliveira.
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Unidades que integram 
programa ambiental já têm 
melhorias em indicadores

Governo de Minas entrega 
quase 1,3 mil títulos de terras 
no 1º semestre de 2024

Preços ao produtor aceleram alta 
a 1,28% em junho com depreciação 
cambial, diz IBGE

Instituto Estadual de Florestas (IEF) 
avalia proriedades do Programa de 
Regularização Ambiental na região 
Nordeste do estado 

Aos 48 
anos, Salete 
finalmente 

viu ser 
regularizada 

a propriedade 
que o pai 
adquiriu 

antes de ela 
nascer

Cerca de 5 mil agricultores familiares de 47 municípios mineiros 
foram beneficiados pela política pública no período

O grupo integra o Plano de 
Ação Territorial para a Conservação 
de Espécies Ameaçadas de Extinção 
no território ES/MG (PAT Capixa-
ba-Gerais). 

Sete unidades de agricultura 
familiar nos municípios de Poté, 
Itambacuri, Teófilo Otoni e Ouro 
Verde de Minas, na região Nor-
deste de Minas Gerais, receberam 
a equipe.

O objetivo do IEF foi verifi-
car, nesses imóveis rurais, a im-
plementação das boas práticas 
agrícolas fomentadas pelo PAT 
Capixaba-Gerais, no contexto do 
Projeto Pró-Espécies, como a me-
lhoria dos habitats das espécies 
ameaçadas. 

Uma das diretrizes do plano 
é a promoção de boas práticas 
ambientais, de base ecológica, no 
uso da terra e produção agrícola.

As tecnologias fomentadas 
pelo plano promovem a adequa-
ção ambiental e agrícola dos imó-
veis rurais, resultando na recupe-

ração das áreas de preservação 
permanente com sistemas agro-
florestais e outros indicadores.  

A analista Janaína Mendonça, 
responsável pela articulação das 
atividades pelo PAT, lista outros 
benefícios como saneamento ru-
ral, fábrica de bioinsumos, pasto 
rotacionado e arborizado, práti-
cas mecânicas de conservação de 
solo e água, café orgânico arbori-
zado, olericultura orgânica, além 
da proteção de remanescentes 
florestais e formação de corredo-
res ecológicos.

Ela relata que já é possível 
identificar melhorias na quali-
dade e quantidade da água, da 
renda e da empregabilidade dos 
imóveis e, ainda, aumento da 
presença de fauna. 

“Os resultados deste diag-
nóstico serão apresentados e 
discutidos em uma oficina sobre 
Indicadores de Sustentabilidade 
Ambiental com os agricultores 
envolvidos e servirão de referên-

cia também para o PRA Produzir 
Sustentável”, afirma Janaína.

Expedição botânica
Com o apoio da equipe do IEF 

da Área de Proteção Ambiental 
(APA) Estadual Alto do Mucuri, 
paralelamente às visitas reali-
zadas nas propriedades rurais, 
ocorreu a primeira expedição 
botânica do PAT Capixaba-Gerais 
na região. 

A Expedição contou com um 
time formado por três botânicos 
do Instituto Nacional da Mata 
Atlântica (INMA) e um da Uni-
camp, com o objetivo de apurar 
dados da flora no território con-
templado pelo plano.

Durante a expedição, os pes-
quisadores exploraram as áreas 
da Pedra do Rastro, Pedra do Jar-
dim, Pedra D’Água e Pedra de Ge-
ribá, em busca de espécies alvo e 
beneficiadas do PAT.

Além de indicarem locais 
onde não havia nenhum registro 

Estado avança na entrega de 
títulos de imóveis rurais na região 
do Alto Rio Pardo

Quase 1,3 mil títulos de Regu-
larização Fundiária Rural foram 
entregues pelo Governo de Minas 
no primeiro semestre de 2024. A 
meta para o ano é a emissão de 1,8 
mil documentos, proporcionando 
segurança jurídica, cidadania e 
acesso a políticas públicas para os 
agricultores mineiros.

Salete da Conceição Cruz 
Costa teve sua propriedade regu-
larizada em maio, no distrito de 
Vau, em Diamantina, no Vale do 
Jequitinhonha. Aos 48 anos, ela 
aguardou por esse momento du-

rante toda a sua vida, uma vez que 
seu pai é posseiro da terra onde a 
família vive e trabalha desde antes 
do nascimento dela e do irmão.

“Agora, com o título, poderei 
fazer um empréstimo que vai nos 
ajudar muito a desenvolver a agri-
cultura. O sentimento é de muita 
emoção, muita emoção mesmo”, 
conta Salete.

Assim como ela, pequenos pro-
dutores rurais de 47 municípios 
mineiros realizaram o sonho de 
formalizar suas terras entre janei-
ro e junho deste ano, por meio do 
Programa Estadual de Regulariza-
ção Fundiária Rural, executado 
pela Secretaria de Agricultura, 

Pecuária e Abastecimento (Seapa).
A regularização é uma deman-

da histórica da sociedade. Com os 
documentos em mãos, esses agri-
cultores podem participar de pro-
gramas voltados para a agricultura 
familiar, como as diversas linhas 
de crédito do Programa Nacional 
de Fortalecimento da Agricultura 
Familiar (Pronaf ), e comerciali-
zar seus produtos em mercados 
institucionais, como o Programa 
Nacional de Alimentação Escolar 
(PNAE) e o Programa de Aquisição 
de Alimentos (PAA).

“Não só para mim, mas para 
várias pessoas, o título dá uma se-
gurança maior. É um investimento 

do Governo em nós, que somos 
pequenos agricultores”, avalia Sa-
lete.

Avanços
Nos primeiros seis meses de 

2023, 973 títulos de propriedades 
rurais foram entregues em Minas. 
Isso representa um aumento de 
33% em 2024, comparado ao mes-
mo período do ano passado.

O superintendente de Regula-
rização Fundiária da Secretaria de 
Agricultura, Pedro Garcia, atribui 
os avanços à modernização dos 
processos da política pública, des-
de 2019. “Nossa meta nesta gestão 
é ousada, porque esse programa 

é muito importante, dá acesso a 
outras políticas públicas, crédito 
rural, novos mercados, à formali-
dade, e permite a sucessão rural, 
para que as famílias tenham con-
dições de permanecer no campo”, 
explica.

No último ano, 1.819 docu-
mentos de propriedade de terras 
foram expedidos, marcando o 
segundo recorde consecutivo do 
Programa de Regularização Fundi-
ária Rural, frente aos 1,7 mil docu-
mentos emitidos em 2022. Duran-
te a gestão atual, de 2023 a 2026, 
espera-se que 7,2 mil imóveis ru-
rais ocupados por posseiros sejam 
formalizados em Minas Gerais.

Funcionamento
Por meio de chamamentos pú-

blicos, as prefeituras podem se can-
didatar nos editais disponibilizados 
anualmente pela Seapa e válidos 
por dois anos. Após as análises, as 
localidades são classificadas por cri-
térios objetivos.

O cadastro de agricultores aptos 
a pleitear a propriedade legal das 
terras é realizado em parceria com 
a Empresa de Assistência Técnica e 
Extensão Rural do Estado de Minas 
Gerais (Emater-MG). Essa etapa in-
clui audiências públicas nos muni-
cípios, com a presença de produto-
res, gestores municipais, entidades 
rurais e sociedade civil.

Os preços ao produtor no Brasil 
aceleraram com força e passaram a 
subir 1,28% em junho, de 0,36% no 
mês anterior, informou o Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatística (IBGE) 
nesta terça-feira.

O resultado, quinto mês seguido de 
avanço, levou o Índice de Preços ao Pro-
dutor (IPP) acumulado em 12 meses a 
uma alta de 4,19%.

Felipe Câmara, analista da pesqui-

sa no IBGE, destacou a depreciação 
do real como “decisiva para aumentar 
o montante recebido em reais pelos 
exportadores brasileiros”. Em junho, o 
dólar acumulou alta de 6,47% ante o 
real.

Entre as 24 atividades analisadas, 
o IBGE apontou que 19 tiveram altas 
de preços no mês. As quatro variações 
mais intensas foram registradas em ou-
tros produtos químicos (3,93%), outros 

equipamentos de transporte (3,67%), 
metalurgia (2,99%) e fumo (2,83%).

Entre as principais influências no 
índice geral, o destaque foi alimentos, 
com contribuição de 0,36 ponto per-
centual diante de um avanço de 1,48% 
dos preços.

“Destaque para a alta do óleo bruto 
de soja, com demanda aquecida tanto 
na esfera internacional, quanto domés-
tica. A demanda para produção de bio-

diesel este-
ve em alta 
na Ásia, ao 
passo que 
o preço 
para venda 
no Brasil 
ainda se ajusta frente à concorrên-
cia das cadeias derivadas domésti-
cas”, disse Câmara.

Entre as grandes categorias eco-

nômicas, os preços dos bens de ca-
pital subiram de 1,21% e os de bens 
intermediários avançaram 1,85%. 
Já os bens de consumo subiram 
0,46%.

O IPP mede a variação dos pre-
ços de produtos na “porta da fábri-
ca”, isto é, sem impostos e frete, de 
24 atividades das indústrias extra-
tivas e da transformação.

de coleta, os pesquisadores tam-
bém contribuíram com o aumento 
do número de registros de espécies 
na APA. 

O material coletado será anali-
sado nos próximos meses e os pes-
quisadores acreditam que poderão 
ser identificadas, além das espécies 
alvo, espécies novas para a ciência e 
algumas ameaçadas de extinção.

“Consideramos que a expedição 
foi um sucesso e temos a certeza de 

que os resultados refletiram quanto 
é rica a biodiversidade local”, relata 
o gerente da APA Estadual Alto do 
Mucuri, Antônio Marcos.

Plano de Ação Territorial 
Capixaba-Gerais

O Instituto Estadual de Flores-
tas de Minas Gerais (IEF) integra o 
Projeto “Estratégia Nacional para 
a Conservação de Espécies Amea-
çadas de Extinção – Pró-Espécies: 

Todos contra a extinção”, respon-
sável pelo PAT Capixaba-Gerais. 

O objetivo é melhorar o estado 
de conservação e conhecimento 
sobre as espécies ameaçadas de 
extinção, por meio do envolvi-
mento de diversos atores e vi-
sando a mitigação dos impactos 
diretos e indiretos causados pelos 
principais vetores de pressão que 
incidem sobre as espécies alvo do 
plano.

AGRICULTURA FAMILIAR 
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Unimontes tem doutorado profissional em Cuidado 
Primário em Saúde aprovado pela Capes/MEC

Unimontes oferece vagas em 
cursos de mestrado e doutorado 
em parceria com a Capes/MEC

Turistas estrangeiros gastaram 
R$ 20,9 bi no país no primeiro 
semestre

CIDADE

A Universidade Estadual de 
Montes Claros (Unimontes) cele-
bra mais um marco significativo 
em sua trajetória acadêmica com 
a aprovação do Doutorado Pro-
fissional em Cuidado Primário 
em Saúde pela Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de 
Nível Superior (Capes/MEC). A 
proposta do novo doutorado da 
Unimontes recebeu a nota máxi-
ma (5) da Capes/MEC.

O programa de pós-gradu-
ação stricto sensu profissional 
da Unimontes já conta com o 
Mestrado em Cuidado Primário 
em Saúde, que tem se destacado 
pela excelência na formação dos 
seus egressos. Com um enfoque 
multidimensional, o curso visa 
aprofundar o conhecimento dos 
alunos em suas áreas de atua-
ção, promovendo um desempe-
nho diferenciado na assistência 
à saúde. Além disso, fomenta o 
desenvolvimento de pesquisas 
e novas tecnologias aplicáveis 
na gestão e na atenção primária 
em saúde, sempre com um olhar 
atento ao processo de educação 
permanente na área.

O curso busca transformar a 
prática assistencial, benefician-
do os usuários dos serviços de 
saúde ao deslocar o foco do eixo 
flexível, com uma abordagem 
científica, humanística, pondera-
da e crítica, que atende às reais 
demandas da sociedade. Dentro 
dessa missão, foi elaborada a 
proposta do Doutorado Profis-
sional em Cuidado Primário em 
Saúde.

A proposta foi aprovada por 
meio da portaria nº 674, publicada 
em 24 de julho de 2024, que reco-
nhece os cursos de pós-graduação 
stricto sensu (Mestrado e Douto-
rado) aprovados pelo Conselho 
Técnico-Científico da Educação 
Superior (CTC-ES) da Capes/MEC.

“O Programa de Pós-Gradu-
ação em Cuidado Primário em 
Saúde conta com um corpo de 
professores muito competentes e 
dedicados, demonstrado em sua 
excelente avaliação com conceito 
5 pela Capes/MEC”, destacou o 
pró-reitor de Pós-Graduação da 
Unimontes, professor Marlon Cris-
tian Toledo Pereira. “A aprovação 
do doutorado é um marco para a 

área da saúde em Montes Claros e 
toda a região adjacente, auxilian-
do na capacitação de profissionais 
e desenvolvimento de pesquisas 
com ênfase na atenção primária à 
saúde”, completou.

A diretora do Centro de Ciên-
cias Biológicas e da Saúde (CCBS), 
professora Cássia Pérola Braga Pi-
res, cumprimentou a Pró-Reitoria 
de Pós-Graduação pelo empenho 
e pioneirismo em trazer para o 
Norte de Minas o doutorado em 
Cuidado Primário. Nossa universi-
dade se dedicou ao longo da sua 
história a formar profissionais de 
qualidade para atuarem no Sis-
tema Único de Saúde (SUS), seja 
na graduação, nas residências em 
Saúde da Família e no mestrado 
em Cuidado Primário”, afirmou a 
diretora do CCBS.

“Esse doutorado agrega um 
valor que vai além das práticas 
assistenciais. Traz consigo uma 
oportunidade sistemática de avan-
çarmos na pesquisa dentro de um 
contexto de demanda, que se re-
fletirá na revisão de processos de 
trabalho e permitirá a busca de evi-
dências sobre necessidades, pers-

A Universidade Estadual de Mon-
tes Claros (Unimontes) vai oferecer 
vagas em seus programas de pós-
-graduação stricto sensu (mestra-
dos e doutorados) para estudantes 
do exterior, por meio do Programa 
Move La América, da Coordenação 
de Aperfeiçoamento de Pessoal de 
Nível Superior (Capes/MEC). Serão 
disponibilizadas pela Unimontes 
para os candidatos estrangeiros 42 
vagas, sendo 28 em nove cursos de 
mestrado e 14 em três doutorados.

Estão abertas as inscrições para a 
primeira edição do Programa Move 
La América, que oferece bolsas 
para estudantes da América Latina 
e do Caribe complementarem seus 
estudos no Brasil. Os candidatos 

poderão se inscrever até o dia 8 de 
agosto, por meio do Sistema de Ins-
crições da Capes (Sicapes).

Com a parceria com a Capes, a 
Unimontes busca o avanço na inter-
nacionalização dos seus programas 
de pós-graduação. As atividades no 
âmbito da universidade são coorde-
nadas pela Pró-Reitoria de Pós-Gra-
duação.

A meta do programa da Capes/
MEC é promover a internacionali-
zação do Sistema Nacional de Pós-
-Graduação, oferecendo até 500 
bolsas de mestrado-sanduíche e 300 
de doutorado-sanduíche. As bolsas 
terão duração de dois a três meses 
para o mestrado e de dois a seis me-
ses para o doutorado.

O Programa Move La América é 
uma iniciativa da Capes que objeti-
va atrair pesquisadores estrangeiros 
para estágios, pesquisas, atividades 
de extensão e disciplinas em pro-
gramas de pós-graduação de ins-
tituições brasileiras. Os benefícios 
incluem mensalidade, auxílio deslo-
camento, auxílio instalação e auxílio 
seguro-saúde.

As instituições de ensino supe-
rior brasileiras participantes tiveram 
suas vagas divulgadas no site da Ca-
pes. As seleções ocorrerão em três 
etapas: de 15 a 22 de agosto, de 29 
de agosto a 5 de setembro, e de 12 
a 19 de setembro. As homologações 
pelas universidades parceiras vão 
ocorrer no período de 26 de setem-

bro a 3 de outubro. Os resultados 
serão divulgados a partir de 8 de 
outubro.

A fase de análise técnica será até 
7 de novembro, seguida pelo resul-
tado preliminar a partir do dia 8. Os 
candidatos terão 10 dias corridos 
para recorrer, e o resultado final 
será divulgado a partir de 26 de no-
vembro. As atividades dos bolsistas 
começarão no primeiro semestre de 
2025.

A Unimontes vai oferecer vagas 
para candidatos da América Latina 
e do Caribe no Programa Move La 
América nos seguintes cursos de 
mestrado: Botânica Aplicada (2), 
Biodiversidade e Uso dos Recursos 
Naturais (4), Produção Vegetal no 

Os visitantes internacionais 
movimentaram US$ 3,7 bilhões, 
equivalente a R$ 20,9 bilhões no 
Brasil, de janeiro a junho deste 
ano. O valor é recorde para o 
período, pois ultrapassa o mon-
tante gasto no país no primeiro 
semestre de 2014, ano da Copa 
do Mundo no Brasil.

Até então, os seis primeiros 
meses que antecederam o Mun-
dial de Futebol, naquele ano, 
detinham o melhor registro para 
esses meses, quando os viajantes 
injetaram cerca de US$ 3,5 bi-
lhões (R$ 20,2 bilhões) na eco-
nomia nacional.

Os dados foram divulgados 
nesta segunda-feira (29) pelo 
Banco Central. Na comparação 
com o primeiro semestre de 
2023, quando os estrangeiros 
movimentaram US$ 3,2 bilhões 
(R$ 18,2 bilhões) houve alta de 
15,6%.

Em nota, o ministro do Turis-
mo, Celso Sabino, afirmou que 
o Brasil tem se firmado com um 
destino atrativo, competitivo e 

valorizado no cenário interna-
cional. “Estamos, cada vez mais, 
recebendo esses visitantes inter-
nacionais com uma diversidade 
incrível de experiências turísti-
cas”, destacou.

Visitantes
O recorde de entrada de divi-

sas caminha ao lado do aumento 
de turistas estrangeiros desem-
barcando no Brasil. De janeiro 
a junho deste ano, mais de 3,59 
milhões turistas internacionais 
entraram no país para visitar 
destinos brasileiros. O número é 
9,7% maior que o observado no 
mesmo período de 2023 e 1,9% 
acima do registrado em 2019.

É o maior índice desde 2018, 
quando 6,6 milhões de estran-
geiros visitaram o país. A expec-
tativa do Ministério do Turismo é 
que este ano termine com marca 
superior ao recorde de 2018.

O Rio de Janeiro teve o me-
lhor resultado em uma década, 
recebendo 760,2 mil turistas in-
ternacionais no primeiro semes-

tre, motivado, sobretudo, pelo 
carnaval, diz a Embratur. O cres-
cimento foi de 19,89% em rela-
ção ao mesmo período de 2023 e 
já é o segundo maior da história, 
atrás apenas do ano da Copa do 
Mundo.

Para o presidente da Agência 
Brasileira de Promoção Interna-
cional do Turismo (Embratur), 
Marcelo Freixo, o turismo inter-
nacional é uma potência econô-
mica e está contribuindo para 
o desenvolvimento do Brasil. 
“Quando falamos dessa arreca-
dação histórica, falamos em gera-
ção de emprego e renda em todo 
o país, construindo uma econo-
mia que valoriza nossa cultura 
e gera sustentabilidade ambien-
tal”, destaca Freixo.

“Somos um país rico e, além 
de sol e praia, temos natureza, 
ecoturismo, afroturismo, gas-
tronomia, cultura e muito mais. 
As pessoas estão vindo para cá 
para conhecer o que temos para 
oferecer e contando lá fora as ex-
periências incríveis que viveram 

por aqui.”

Voos
Os voos internacionais continuam 

sendo a principal porta de entrada 
para os viajantes vindos de outros 
países. Nos seis primeiros meses des-
te ano, foram registrados 2.234.033 
desembarques no Brasil.

A Embratur pretende ampliar a 
malha aérea internacional, com a 
conquista de novos voos para des-
tinos inéditos, além de ampliar a 
frequência em rotas já realizadas. O 
Programa de Aceleração do Turismo 
Internacional (Pati), lançado em 
março desde ano em parceria com 
a Embratur e o Ministério de Por-
tos e Aeroportos, prevê a parceria 
público-privada com as companhias 
aéreas e aeroportos para aumentar o 
número de assentos e de voos inter-
nacionais com destino ao Brasil.

O governo federal calcula que 
o Pati permitirá o aumento de 70 
mil assentos em voos estrangei-
ros com destino ao Brasil, entre 
outubro deste ano e março de 
2025.

PROGRAMA MOVE LA AMÉRICA

BRASIL

Com a parceria com a Capes, 
a Unimontes busca o avanço 
na internacionalização dos 
seus programas de 
pós-graduação

Na comparação com o primeiro 
semestre de 2023, quando os 
estrangeiros movimentaram US$ 
3,2 bilhões (R$ 18,2 bilhões) houve 
alta de 15,6%.pós-graduação

pectivas e resolubilidade. Parabéns 
aos professores pelo êxito nesse 
processo”, enfatizou a professora 
Cássia Pérola.

Para a coordenadora do Progra-
ma de Pós-Graduação em Cuidado 
Primário em Saúde da Unimon-
tes, professora Josiane Brant, a 

aprovação do novo doutorado na 
área pelo Conselho Nacional de 
Educação (CNE) representa um 
ganho significativo para a comu-
nidade acadêmica, considerando 
que possibilita aos pesquisadores 
explorarem questões complexas 
e desenvolverem soluções ino-

vadoras para os desafios enfren-
tados na prestação de cuidados 
primários. “Além disso, assume o 
compromisso em fortalecer o sis-
tema de saúde, tornando-o mais 
eficiente, acessível e centrado no 
bem-estar das comunidades aten-
didas”, acrescentou.

Semiárido (3), Desenvolvimento 
Econômico e Estratégia Empresa-
rial (5), Educação (3), Geografia 
(1), História (1), Modelagem 
Computacional e Sistemas (6) e 
Desenvolvimento Social (3).

A universidade também vai 

preencher vagas no Programa 
Move La América nos seguintes 
cursos de doutorado: Biodiver-
sidade e Uso dos Recursos Na-
turais (10), Produção Vegetal no 
Semiárido (3) e Desenvolvimento 
Social (2).
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AGRONEGÓCIO

Cidade cria 350 vagas de trabalho por 
mês e se destaca no Norte de Minas

Minas registra saldo de 162 mil 
empregos com carteira assinada de 
janeiro a junho deste ano

Montes Claros, localizada no 
Norte de Minas Gerais, tem se 
destacado no cenário econômico 
brasileiro com uma média de 350 
novas oportunidades de empre-
go por mês, conforme os dados 
mais recentes do Cadastro Geral 
de Empregados e Desempregados 
(CAGED), divulgados na terça-fei-
ra, 30 de julho, pelo Ministério do 
Trabalho e Emprego.

O relatório de junho mostra 
um saldo positivo no mercado de 
trabalho da cidade, com a criação 
de 666 novos postos de trabalho, 
superando o número de demis-
sões. Ao longo do ano, Montes 
Claros registrou resultados posi-
tivos em cinco dos seis primeiros 
meses de 2024, com exceção de 
janeiro, que apresentou uma leve 
queda (-19).

Em junho, a cidade teve 4.284 
admissões contra 3.618 desliga-
mentos. O setor de Serviços foi o 
maior responsável pelo crescimen-
to, adicionando 409 novas vagas, 
seguido pela Indústria com 149. O 
Comércio, a Construção e a Agro-
pecuária também contribuíram 
para o saldo positivo, com aumen-
tos de 63, 38 e 7 vagas, respecti-
vamente.

No acumulado do ano, Montes 
Claros já soma um saldo de 2.151 

novas vagas. Nos últimos 12 me-
ses, o saldo total é de 4.229 con-
tratações, refletindo uma média 
de mais de 352 novos postos de 
trabalho por mês.

Esses números não apenas des-
tacam a resiliência e a capacidade 
de crescimento econômico da ci-
dade, mas também evidenciam a 
importância das políticas públicas 
voltadas para a geração de empre-
go e renda. O impacto positivo 
desses dados é significativo para o 
desenvolvimento econômico e so-
cial de Montes Claros, refletindo o 
dinamismo do mercado de traba-
lho local e o potencial contínuo de 
expansão.

Fontes:
- CAGED
- IBGE
- Ministério do Trabalho e Em-

prego

Notas
Os dados podem sofrer ajustes 

conforme novas informações se-
jam enviadas pelas empresas. Para 
mais informações, acesse o portal 
do Ministério do Trabalho e Em-
prego.

Montes Claros: Um Pa-
norama Econômico e Social 

Atualizado

Montes Claros, situada no 
norte de Minas Gerais, revela um 
panorama econômico e social que 
destaca seu crescimento e poten-
cial. A cidade abrange uma área 
territorial de 3.589,811 km² e, 
segundo o Censo de 2022, pos-
sui uma população residente de 
414.240 pessoas. A densidade de-
mográfica é de 115,39 habitantes 
por km².

A educação na cidade é um 
ponto forte, com uma taxa de es-
colarização de 98,4% para crianças 
de 6 a 14 anos, conforme dados do 
IBGE de 2010. Esse índice reflete 
o compromisso local com a educa-
ção básica, essencial para o desen-
volvimento social e econômico.

O Índice de Desenvolvimento 
Humano Municipal (IDHM) de 
Montes Claros é de 0,770, confor-
me o Programa das Nações Unidas 
para o Desenvolvimento (PNUD) 
de 2010, indicando um nível de 
desenvolvimento humano relativa-
mente elevado. No entanto, a mor-
talidade infantil, com 10,59 óbitos 
por mil nascidos vivos, conforme 
dados de 2022 do DATASUS, ainda 
representa um desafio.

Economicamente, Montes 
Claros mostra um equilíbrio nas 

A busca por emprego terminou 
para Rafael Silva. Depois de três 
meses desempregado, ele voltou 
ao mercado de trabalho em junho 
deste ano, após ser selecionado 
para uma vaga de auxiliar adminis-
trativo.

“Estava sem respostas para as 
minhas tentativas, até que acessei 
o Uai Virtual e encontrei a vaga de 
auxiliar. Marquei uma entrevista 
e, em pouco tempo, fui contrata-
do. Não queria mais ficar em casa, 
agora estou bem mais tranquilo“, 
disse.

A vaga ocupada por Rafael é 
uma das 232 mil criadas em junho 
em Minas Gerais. De acordo com 
o Novo Cadastro Geral de Empre-
gados e Desempregados (Novo 
Caged), o saldo positivo do sexto 
mês do ano foi de 28.354 postos 
de trabalho, levando o estado a 
162 mil vagas abertas em 2024.

O melhor saldo havia sido re-
gistrado em 2021, com 203 mil 
postos de trabalho. Já no ano se-
guinte, atingiu 147 mil e, em 2023, 
144 mil vagas de emprego.

Desde janeiro, Minas Gerais 
mantém uma sequência consisten-
te e positiva de geração de empre-
gos. Nos últimos seis anos (2019-
2024) o total de postos de trabalho 
também é significativo, e já chega 
a 898 mil.

Arthur Campos, subsecretário 
de Inclusão Produtiva, Trabalho, 
Emprego e Renda da Secretaria de 
Estado de Desenvolvimento So-
cial de Minas Gerais (Sedese-MG), 
afirma que a sequência aproxima 
Minas da meta de um milhão de 
vagas geradas até 2026.

“Podemos superar a nossa mar-
ca, mas não podemos parar por aí. 
Não podemos apenas criar vagas, 
mas temos que ocupá-las. Por isso, 
apoiamos o empreendedorismo 
e oferecemos capacitações, para 
qualificar qualquer cidadão que 
queira entrar no mercado de tra-
balho”, afirma Arthur Campos.

Empreendedorismo aquece 

oferta de postos

O desempenho positivo do 
mercado de trabalho também 
resulta do ambiente propício ao 
empreendedorismo e atração de 
novos negócios fornecido pelo 
Governo de Minas por meio de 
políticas públicas lideradas pela 
Secretaria de Estado de Desenvol-
vimento Econômico (Sede-MG).

Conforme balanço divulgado 
pela Junta Comercial do Estado 
de Minas Gerais ( Jucemg), no pri-
meiro semestre deste ano o volu-
me de empresas abertas até junho 
totalizou mais de 48 mil (48.155): 
alta de 12,4% frente ao mesmo 
período de 2023. Na mesma base 
de comparação, a média de novos 
negócios criados por dia no estado 
aumentou de 238 para 266.

“As micro e pequenas empresas 
têm gerado 67% dos empregos e o 
PIB também passou de 20% para 
27%, o que demonstra a sua força. 
E as MPEs, para continuarem ten-
do força, precisam de políticas pú-
blicas de desburocratização. Pre-
cisam de encontrar um ambiente 
mais leve para empreender. E nós 
aqui do Governo de Minas esta-
mos fazendo isso. A gente quer, 
cada vez mais, um estado menor, 
mais célere, mais leve para quem 
empreende”, destaca o secretário 
de Estado de Desenvolvimento 
Econômico, Fernando Passalio.

Mercado de trabalho em 
Minas

Graças a ações do Governo de 
Minas, como a digitalização de 
serviços, atração de investimentos 
privados e promoção do Feirão de 
Empregos da Sedese, o estado tem 
o segundo maior estoque de em-
pregos do país, com 4,9 milhões 
de pessoas empregadas com car-
teira assinada.

O Vale do Jequitinhonha é 
uma das regiões em Minas que 
também vem sentindo os efeitos 
da melhora do ambiente do mer-

cado de trabalho. No município 
de Salinas, o Vale do Lítio do Go-
verno de Minas tem provocado 
uma cadeia de desenvolvimento 
econômico que impulsiona os 
mercados locais.

Natural da cidade, o empre-
sário Harley Costa Cardoso já 
empreendia em alguns setores, 
mas, com o projeto do Vale do 
Lítio, enxergou uma nova opor-
tunidade.

O aumento da demanda por 
hospedagem com a chegada de 
empresas na região levou Harley 
a reassumir um hotel da família 
- que, desde 2018, estava arrenda-
do - e também a contribuir para a 
geração de empregos na região.

“Com a alta movimentação de 
pessoas, hoje você não encontra 
mais casas para alugar. Agora há 
muito mais pessoas investindo e 
construindo, e o comércio local 
começou a ter mais competitivida-
de. Isso tudo me motivou a reabrir 
o hotel, oferecendo um novo ser-
viço, diferenciado, especialmente 
voltado para atender às pessoas 
que vêm aqui para trabalhar por 
um período maior. Minha expec-
tativa é que até o final do ano ele 
esteja lotado”, afirma Harley, que 
precisou contratar para o novo 
negócio.

Pilares da empregabilidade

Pequenos negócios como o de 
Harley desempenham um papel 
fundamental na geração de empre-
go e renda não só nos municípios 
que compõem atualmente o Vale 
do Lítio, mas em todo o estado.

Dados mais recentes do Sebrae 
Minas, com base no Novo Caged, 
mostram que as micro e pequenas 
empresas (MPEs) mineiras criaram 
este ano 85 mil vagas, mais de 60% 
do saldo total de postos de traba-
lho do estado. O número coloca 
Minas como a segunda unidade 
federativa do país com o maior su-
perávit de empregos gerados por 
pequenos negócios.

finanças públicas. Em 2023, as 
receitas realizadas somaram R$ 
1.758.950.771,13, enquanto as 
despesas empenhadas foram 
de R$ 1.748.958.517,00. Esses 
números, obtidos por meio da 
Secretaria do Tesouro Nacional, 
indicam uma gestão fiscal pru-
dente.

O Produto Interno Bruto 
(PIB) per capita da cidade é de 
R$ 25.870,23, segundo dados 
de 2021 do IBGE, refletindo um 

nível razoável de prosperidade 
econômica.

Esses dados oferecem uma 
visão clara do desenvolvimento de 
Montes Claros, destacando áreas de 
sucesso e aspectos que ainda neces-
sitam de atenção. O equilíbrio entre 
crescimento econômico e desafios 
sociais é fundamental para o futu-
ro da cidade, e o acompanhamento 
contínuo desses indicadores ajudará 
a traçar estratégias para um desen-
volvimento sustentável e inclusivo.

- Área Territorial: IBGE, 2023
- População residente: Censo 

2022
- Densidade demográfica: Censo 

2022
- Escolarização 6 a 14 anos: IBGE, 

Censo Demográfico 2010
- IDHM: PNUD, 2010
- Mortalidade infantil: DATASUS, 

2022
- Receitas e Despesas: Secretaria 

do Tesouro Nacional, Siconfi
- PIB per capita: IBGE, 2021

Com sequência positiva na 
geração de postos de trabalho, 
estado já acumula de 2019 até 
agora 898 mil oportunidades 
para os mineiros
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Com o objetivo de tornar o am-
biente universitário mais humani-
zado e acolhedor para estudantes, 
professoras e servidoras técnico-ad-
ministrativas que são mães, a Uni-
versidade Estadual de Montes Cla-
ros (Unimontes) criou um espaço 
de Fraldário e Sala de Amamentação 
no Centro de Ciências Biológicas e 
da Saúde (CCBS), localizado no 
prédio 6 do campus-sede. O espaço 
será inaugurado em 9 de agosto.

Implementado por meio da Pró-
-Reitoria de Pós-Graduação, o pro-
jeto foi construído de forma coleti-
va e contou com o apoio técnico da 
Residência em Enfermagem Obsté-
trica do Hospital Universitário Cle-
mente de Faria (HU Unimontes). 
Também recebeu o apoio das mães 
da comunidade acadêmica.

A iniciativa visa atender às neces-
sidades das mulheres que conciliam 
a vida acadêmica com a maternida-

de, oferecendo um ambiente con-
fortável, humanizado e adequado 
para os cuidados com os filhos.

“Agradecemos de forma espe-
cial ao reitor da Unimontes, pro-
fessor Wagner de Paulo Santiago, 
bem como ao vice-reitor, profes-
sor Dalton Caldeira Rocha, pelo 
apoio constante e pelo empenho 
em promover ações que visam o 
bem-estar de todos no campus. 
Também expressamos nossa gra-

tidão à deputada Leninha pelo 
importante repasse da emenda 
parlamentar, que foi fundamental 
para a concretização deste proje-
to”, afirmou o pró-reitor adjunto 
de Pós-Graduação, Daniel Coelho 
de Oliveira.

Ele ressaltou também a contri-
buição da Aldeia Coletivo de Mães 
Unimontes, do Diretório Central 
dos Estudantes (DCE), da repre-
sentação estudantil da Associa-

ção Nacional de Pós-Graduandos 
(ANPG) e da direção do CCBS, 
que disponibilizou o espaço.

“Reconhecemos que esta ini-
ciativa é apenas um pequeno 
passo diante dos grandes desafios 
que temos para tornar o cam-
pus da Unimontes mais acolhe-
dor para mães, pais e crianças. 
Aproveitamos para destacar o 
compromisso da gestão superior 
da Universidade em continuar 

desenvolvendo projetos que pro-
movam a inclusão e o conforto de 
toda a comunidade acadêmica”, 
afirmou o pró-reitor adjunto.

A inauguração oficial do fraldá-
rio e da sala de amamentação está 
marcada para o dia 9 de agosto, às 
10h30, no terceiro andar do pré-
dio 6 do Campus Universitário. 
Na oportunidade, haverá também 
uma apresentação musical de 
Jukita Queiroz.

DITR deve ser feita a partir do 
dia 12, alerta Sindicato Rural

Road Show da Câmara de Comércio 
Italiana reúne empresários e autoridades

O imposto pode ser pago em até 
quatro quotas iguais, mensais e 
sucessivas, sendo que nenhuma 
quota pode ter valor inferior a R$ 
50,00. O imposto de valor inferior 
a R$ 100,00 deve ser pago em quota 
única

Universitário Clemente de Faria (HU 
Unimontes). Também recebeu o apoio 
das mães da comunidade acadêmica

Começa no dia 12 de agosto de 
2024 e vai até o dia 30 de setem-
bro de 2024 o prazo para declarar 
o Imposto sobre a Propriedade Ter-
ritorial Rural (DITR). Devem apre-
sentar a declaração pessoa física ou 
jurídica, exceto a imune ou isenta, 
proprietária, titular do domínio útil 
ou possuidora a qualquer título, in-
clusive a usufrutuária, um dos con-
dôminos ou um dos compossuido-
res. Também está obrigada a pessoa 
física ou jurídica que, entre 1º de 
janeiro de 2024 e a data da efetiva 
apresentação da DITR, perdeu a 

posse do imóvel rural ou o direito 
de propriedade pela transferência 
ou incorporação do imóvel rural ao 
patrimônio do expropriante.

O presidente do Sindicato Rural 
de Montes Claros, Alexandre Rocha, 
explica que a DITR deve ser elabo-
rada por meio do Programa Gera-
dor da Declaração do ITR, relativo 
ao exercício de 2024 (Programa ITR 
2024), que é disponibilizado no site 
da Receita Federal na internet anu-
almente a partir da data definida. 

“Neste ano, temos uma novi-
dade. Contribuintes cujo imóvel 

rural já esteja inscrito no Cadastro 
Ambiental Rural (CAR) devem in-
formar, na DITR 2024, o respecti-
vo número do recibo de inscrição. 
Ficam dispensados de informar o 
número do recibo de inscrição no 
CAR aqueles cujos imóveis rurais se 
enquadrem nas hipóteses de imu-
nidade ou de isenção previstas na 
Instrução Normativa SRF nº 256, 
de 11 de dezembro de 2002”, diz 
Alexandre. Ele alerta, ainda, que as 
informações prestadas no Diac da 
DITR não serão utilizadas para fins 
de atualização de dados cadastrais 

no Cadastro de Imóveis Rurais (Ca-
fir).

A multa para quem apresentar a 
DITR depois do prazo é de 1% ao 
mês calendário ou fração de atraso, 
sobre o total do imposto devido, 
com valor mínimo de R$ 50,00. 
“Caso o contribuinte verifique er-
ros ou omissões após a apresenta-
ção da DITR, deve apresentar uma 
DITR retificadora antes de iniciado 
o procedimento de lançamento de 
ofício. A DITR retificadora substitui 
integralmente a original e deve ser 
apresentada pela internet por meio 

do Programa ITR 2024”, esclarece 
Alexandre.

Pagamento do Imposto

O imposto pode ser pago em 
até quatro quotas iguais, mensais 
e sucessivas, sendo que nenhuma 
quota pode ter valor inferior a R$ 
50,00. O imposto de valor infe-
rior a R$ 100,00 deve ser pago em 
quota única. A primeira quota deve 
ser paga até o dia 30 de setembro 
de 2024, último dia do prazo para a 
apresentação da DITR. 

Os proprietários rurais que 
precisarem de assistência podem 
procurar o Sindicato Rural de Mon-
tes Claros para orientação e apoio 
para a correta elaboração e apresenta-
ção da DITR. “Caso precise, o produ-
tor rural pode procurar nossa equipe 
das 7h30 às 17h30, de segunda a 
sexta-feira, salvo o horário de almo-
ço, para atendimento”, finaliza.

Mais informações sobre a DITR e 
outros tributos e obrigações anuais 
dos produtores rurais podem ser 
obtidas pelo telefone 38 3215-
1058.

PROPRIEDADE TERRITORIAL RURAL
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Polícia Federal combate 
crime de moeda falsa

Policia Militar apreende 
quantidade significativa 
de drogas em Bocaiúva

PCMG prende suspeito 
de receptação de 
caminhão roubado

Vazamento de gás em 
Montes Claros: corpo de 
bombeiros isola prédio e 
comércio

A Polícia Federal prendeu e autuou em flagrante 
delito hoje, 30/7, na cidade de Montes Claros/MG 
um homem de 23 anos de idade com 20 cédulas 
falsas de R$50,00.

O homem foi flagrado logo após receber a en-
comenda dos Correios contendo as cédulas falsas.

O suspeito foi encaminhado à Delegacia de Po-
lícia Federal em Montes Claros e responderá pelo 
crime de moeda falsa, cuja pena pode chegar a até 
12 anos de reclusão.

Tem sido recorrente na Delegacia de Polícia Fe-
deral em Montes Claros a prisão em flagrante de 
pessoas que adquiriram cédulas falsas por meio 
dos serviços postais dos Correios. 

A Polícia Federal alerta que pessoas estão sen-
do induzidas em redes sociais a comprar cédulas 
falsas por valores atraentes, o que configura cri-
me com punições severas. A PF tem desenvolvido 
trabalhos juntamente com outros órgãos públicos 
para identificar os autores e combater esse tipo de 
delito.

Durante patrulhamento no 
loteamento Mirante da Lagoa na 
cidade de Bocaiuva, a guarnição 
policial avistou dois indivíduos 
saindo de uma área de mata. Ao 
notarem a presença policial, os 

suspeitos empreenderam fuga e 
não foram localizados. Foi soli-
citado apoio da Ronda Ostensi-
va com Cães (ROCCA). Os cães 
localizaram dentro de um con-
teúdo enterrado 03 barras de 

maconha, balanças de precisão 
e materiais usados no tráfico. 
Todo o material foi apreendido 
e encaminhado à delegacia de 
Polícia Civil de Bocaiúva para 
providências.

ÉLID NORONHA

Na terça-feira (29), o Corpo de 
Bombeiros foi acionado para isolar 
um prédio e estabelecimentos comer-
ciais vizinhos no bairro Jardim Pal-
meiras, em Montes Claros, após um 
vazamento de gás. O incidente ocor-
reu em um edifício de dois andares, 
com um comércio no térreo e aparta-
mentos nos andares superiores.

Ao chegarem ao local, os bom-
beiros detectaram um forte odor de 
gás de cozinha. Imediatamente, des-
ligaram a energia elétrica e, com a 
ajuda de um chaveiro, abriram a por-
ta principal. Em medida preventiva, 
uma linha de combate a incêndio foi 
montada.

Equipados com proteção indivi-
dual e respiratória, os bombeiros en-
traram no imóvel e retiraram dois bo-

tijões de gás, colocando-os em uma 
área externa segura. Portas e janelas 
foram abertas para ventilar o espaço e 
dissipar o gás acumulado.

Como o proprietário do imóvel 
não estava presente, os bombeiros 
repassaram orientações de segurança 
aos vizinhos para garantir que esti-
vessem cientes dos procedimentos a 
serem seguidos em situações seme-
lhantes.

A Polícia Civil de Minas Gerais 
(PCMG) prendeu em flagrante nes-
ta terça-feira (30/7), um homem, de 
49 anos, investigado por receptação 
de um caminhão roubado no dia 17 
de julho, próximo ao município de 
Santa Cruz de Salinas, região Norte 
do estado.

ROUBO  - No dia dos fatos, na 
altura do quilômetro 222, da ro-
dovia federal BR 251, três homens 
armados abordaram a vítima e por 
meio de ameaças subtraíram seu 
caminhão.

A vítima contou que após conse-
guir evadir foi até um posto policial 
onde registrou o roubo.

INVESTIGAÇÃO - Com a inves-
tigação iniciada, os policiais civis 
da Delegacia de Salinas cumpri-
ram diligências para identificar os 
suspeitos, bem como recuperar o 
caminhão.

Com a investigação avançada, na 
última segunda-feira, 29 de julho, 
os policiais localizaram o caminhão 

Foram apreendidos 
mil reais em 
dinheiro falso

 Investigação avança para identificação 
de trio armado

roubado, o qual estava escondido 
em uma estrada de terra em meio 
ao matagal, local ermo e de difícil 
acesso.

A investigação também possibili-
tou a identificação de um suspeito 
que estava intermediando a venda 
do veículo. Em razão da conduta, 
ele foi autuado em flagrante pelo 
crime de receptação. Ele efetuou o 

pagamento de fiança e foi colocado 
em liberdade.

O delegado José Eduardo dos 
Santos ressalta que o procedimento 
que as diligências continuam visan-
do identificar o trio envolvido no 
roubo, bem como finalizar o inqué-
rito policial relativo à receptação.

O caminhão foi restituído ao 
proprietário.
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Produtores relutam em 
comercializar primeira safra

Saúde discute ações de reparação nos 
municípios da Bacia do Rio Paraopeba 

Penitenciária conta com a Emater-MG 
para a ressocialização dos detentos

ÉLID NORONHA

A mandioca, um dos pilares da 
alimentação e da economia agrí-
cola brasileira, está enfrentando 
uma alta persistente de preços, 
refletindo a complexidade e as 
prioridades da produção agríco-
la. Em um cenário onde o plantio 
permanece como foco central, a 
maioria dos produtores ainda se 
mostra reticente em comercializar 
as raízes do primeiro ciclo. Essas 
raízes já constituem a maior parte 
das lavouras disponíveis, mas a co-
mercialização está lenta.

Esta relutância em vender é 
compreensível dentro do contexto 
agrícola atual. O plantio é essen-
cial para garantir safras futuras e, 
com isso, a sustentabilidade a lon-
go prazo das plantações. No en-
tanto, a escassez de mandioca no 
mercado está causando preocupa-
ções significativas, especialmente 
considerando a necessidade ur-
gente de reposição dos estoques 
de fécula, fundamental para diver-
sas indústrias alimentícias.

Dinâmica dos Preços
Como consequência dessa bai-

xa oferta, o preço médio nominal 
a prazo da tonelada de mandioca 
posta fecularia subiu pela sétima 
semana consecutiva, atingindo R$ 
485,89. Isso equivale a R$ 0,8450 
por grama de amido, marcando 
um aumento de 1,5% em relação 
à semana anterior. Embora os 
preços atuais ainda sejam 34% 
inferiores em termos reais com-
parados ao mesmo período do 
ano passado, conforme ajustado 
pelo IGP-DI (Índice Geral de Pre-
ços – Disponibilidade Interna), a 
tendência de alta contínua pode 
sinalizar uma pressão inflacionária 
futura se a oferta não aumentar.

Repercussões no Mercado
A persistente alta de preços 

reflete a complexidade do setor 
agrícola, onde decisões de plantio 
e colheita são estrategicamente 
balanceadas para maximizar rendi-
mentos e sustentabilidade. Para os 
produtores, a decisão de segurar 
a colheita do primeiro ciclo pode 
estar relacionada tanto à expecta-

tiva de preços melhores no futuro 
quanto à necessidade de garantir 
que as plantações subsequentes 
tenham um solo bem preparado e 
fertilizado.

Por outro lado, os comprado-
res e indústrias que dependem da 
mandioca para a produção de fé-
cula enfrentam desafios. A falta de 
produto disponível pode levar ao 
aumento dos preços dos produtos 
finais, impactando a economia de 
maneira mais ampla e chegando 
até o consumidor final.

Perspectivas Futuras
A dinâmica de preços e oferta 

de mandioca continuará sendo 
um tema crucial nos próximos 
meses. Com a continuidade das 
atividades de plantio e as de-
cisões estratégicas dos produ-
tores, o mercado aguarda com 
expectativa uma eventual estabi-
lização dos preços.

Os agricultores e as indústrias 
devem permanecer atentos às 
condições climáticas, políticas 
agrícolas e demandas do merca-
do para ajustar suas estratégias. 

A Emater-MG está colaborando com 
a prefeitura de Juiz de Fora, na Zona da 
Mata de Minas Gerais, para a revitaliza-
ção de uma horta na Penitenciária José 
Edson Cavalieri. O trabalho começou 
há dois meses, tendo como propostas 
a produção e doação de hortaliças a es-
colas estaduais e a ressocialização dos 
detentos. 

Desde 2024, a penitenciária parti-
cipa do Projeto Integra, da prefeitura 
de Juiz de Fora. “A chegada do projeto 
teve como propósito a ampliação e a 
qualificação da produção a partir de 
uma parceria com a Emater-MG”, afir-
ma Janaina Lawall, coordenadora da 
ação pela Secretaria Municipal de Se-
gurança Urbana e Cidadania. 

A horta possui 0,5 hectare. Uma 
análise do solo está sendo feita antes de 
começar o plantio orientado pelos exten-
sionistas da Emater-MG. No local, tam-
bém serão cultivadas Plantas Alimentí-
cias Não Convencionais (Pancs), como 
taioba, azedinha e peixinho. A produ-
ção será doada para escolas estaduais 
do município. Cerca de 15 detentos 
participam do trabalho na horta.

Márcio de Freitas, extensionista 
da Emater em Juiz de Fora, explica 
que a agricultura não apenas ocupa 
o tempo ocioso dos presos, mas tam-
bém desempenha um papel relevante 
na redução da pena. Assim, três dias 
de trabalho na horta equivalem a me-
nos um dia de reclusão. A Emater-MG 

ainda capacita os detentos para o mer-
cado de trabalho, facilitando a reinte-
gração deles à sociedade. “A partir da 
horticultura, são promovidos valores 
humanos, como trabalho digno, res-
ponsabilidade e respeito ao meio am-
biente”, diz Márcio de Freitas. 

O papel da empresa na horta, in-
clui a articulação institucional com 
outros órgãos, suporte técnico, intro-
dução de tecnologias e fornecimento 
de insumos. A Diretora de Humaniza-
ção do Atendimento da penitenciária, 
Sibely Pereira, afirma que “a Emater-
-MG supre toda a demanda com seus 
conhecimentos de técnicas e dos me-
lhores produtos a serem cultivados”. 
(EMATER  MG)

O Instituto Mineiro de Gestão das 
Águas (Igam) e a Agência Peixe Vivo 
(APV) assinaram contrato que confere 
à entidade a função de delegatária do 
Comitê da Bacia Hidrográfica (CBH) 
do Rio Paraopeba, na sede da APV, em 
Belo Horizonte.

A partir do contrato assinado nesta 
terça-feira (30/7), a APV fica habilitada 
para iniciar os trabalhos de gestão, 
execução e monitoramento de ações 
de preservação e recuperação dos re-
cursos hídricos e ambientais em todo 
o território da bacia.

Com a implementação da Cobran-
ça pelo uso de Recursos Hídricos, em 
curso desde 2023, o Igam estima a ar-
recadação e destinação de cerca de R$ 
38 milhões, referente aos dois últimos 
anos, à recuperação ambiental da área.

O diretor-geral do Igam, Marcelo 
da Fonseca, acredita que a celebração 
do contrato é um momento de rele-
vância única para todo o entorno do 
Paraopeba. “Isso marca um novo capí-
tulo para o futuro da bacia, responsá-
vel por abastecer grande parte da Re-
gião Metropolitana de Belo Horizonte, 
impulsionar a economia e se recupe-
rar dos desafios do passado, ganha um 
novo fôlego com os investimentos da 
cobrança pelo uso da água”.

“Essa conquista, resultado de um 
trabalho conjunto, é um presente para 
toda a população mineira e um com-
promisso com as futuras gerações”, 
avalia Marcelo da Fonseca.

Cobrança e recuperação am-

biental

Instrumento econômico de gestão 
das águas, previsto na Política Nacio-
nal de Recursos Hídricos e na Políti-
ca Estadual de Recursos Hídricos, a 
cobrança representa um mecanismo 
crucial para a recuperação da bacia do 
rio Paraopeba.

Os recursos arrecadados com essa 
medida podem ser direcionados para 
diversas ações estratégicas, como a im-
plementação de projetos de recupera-
ção de áreas degradadas, o tratamento 
de efluentes, a conservação de nascen-
tes e matas ciliares, além do monitora-
mento da qualidade da água.

Dessa forma, a cobrança fomen-
ta a adoção de práticas mais sus-
tentáveis pelos usuários da água, 
incentivando a economia hídrica 
e a redução da poluição, o que é 
fundamental para a restauração do 
equilíbrio ambiental da bacia.

“Os valores voltam integralmente 
para serem aplicados na bacia, seja 
no apoio ao Comitê da Bacia e, prin-
cipalmente, em projetos e progra-
mas de recuperação ambiental, que 
são contemplados com, no mínimo, 
92,5% desses recursos”, detalha o 
diretor-geral do Igam.

Os recursos provenientes da co-
brança pelo uso da água se destinam 
à implementação das ações previstas 
no Plano Diretor da Bacia Hidrográ-
fica do Rio Paraopeba.

Esses recursos não substituem os 
investimentos provenientes da Vale 

S.A, que são destinados à reparação 
e compensação pelos danos ambien-
tais e sociais causados pelo rompi-
mento da barragem do Córrego do 
Feijão, em Brumadinho.

A cobrança, por sua vez, visa ga-
rantir a gestão sustentável da bacia 
a longo prazo, promovendo a con-
servação dos recursos hídricos e o 
desenvolvimento socioeconômico da 
região.

“Iremos trabalhar juntamente com 
entidades públicas, privadas e socie-
dade civil para o desenvolvimento 
sustentável da bacia hidrográfica”, 
pontua a gerente de integração e dire-
tora interina da APV, Rúbia Mansur, ao 
destacar a importância da medida para 
ampliar e corroborar os investimentos 
para melhoria da qualidade das águas 
na bacia.

Trabalho conjunto

A bacia hidrográfica do rio Para-
opeba possui uma área de cerca de 
12 mil km², que abrange 48 municí-
pios, desempenha um papel funda-
mental no abastecimento de água 
para a população e para diversas 
atividades econômicas da região.

A bacia abriga importantes sis-
temas produtores de água, como 
os sistemas Rio Manso, Serra Azul e 
Vargem das Flores. Além de ser uma 
fonte de água para o consumo hu-
mano, a bacia do Paraopeba sustenta 
a agricultura, a indústria e a geração 
de energia elétrica.

PREÇO DA MANDIOCA CONTINUA EM ALTA

Além disso, políticas públicas 
que incentivem a produção e fa-
cilitem a comercialização podem 
ser vitais para equilibrar o mer-
cado e garantir que a mandioca 
continue a ser um componente 

acessível e essencial da dieta bra-
sileira.

Em resumo, o preço da man-
dioca é um termômetro das com-
plexas interações entre produção 
agrícola, demandas do mercado 

e políticas econômicas. O futuro 
do setor dependerá de uma abor-
dagem equilibrada que consiga 
atender às necessidades imedia-
tas sem comprometer a sustenta-
bilidade a longo prazo.

Como consequência dessa baixa oferta, 
o preço médio nominal a prazo da 
tonelada de mandioca posta fecularia 
subiu pela sétima semana consecutiva, 
atingindo R$ 485,89

Igam assina novo contrato 
de atendimento à Bacia do 
Paraopeba e estima destinação 
de R$ 38 milhões para 
recuperação ambiental da área
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Quinota afirma que ainda quer casar com Artur e decide ir com o noivo atrás de 
Padre Zezo. Zefa Leonel revisita o passado em confissão a Padre Zezo. Deodora informa 
a Caridade que comprou o imóvel onde funciona seu botequim e avisa que reajustará o 
aluguel. Tia Salete é carinhosa com Margaridinha. Emi e Dracena questionam os planos 
de Corina para explorar Tia Salete. Zefa Leonel confessa a Padre Zezo que teme perder 
Margaridinha e Tia Salete. Artur e Quinota chegam à igreja.

Mila aceita, mesmo contrariada, ir até o restaurante da Galeria. Marieta se preocu-
pa quando Vênus e Murilo dizem que encontraram Joana Bastos. Elisa pede que Lupi-
ta seja descaracterizada para filmar o comercial. Júpiter se assusta com o teor do livro 
de Marieta. Sheila e Andrômeda ensaiam a mesma música para lançar em seus álbuns. 
Mila envenena um molho na cozinha do restaurante, e Furtado o consome sem saber. 
Paulina confessa a Wilson que armou o sequestro de Pudim. 

RESUMO DE Novelas
Sandra promete que não vai embora sem se despedir de João Pedro. João Pedro 

pensa em dar dinheiro para Sandra produzir nas roças de Egídio, com a intenção de 
mantê-la por perto. Pastor Lívio aconselha Tião a não perder sua fé. Dona Patroa se 
veste de Jacutinga e tenta seduzir Norberto. Marçal conta a Egídio que João Pedro 
veio atrás de Sandra. Joana diz que ama Tião, mas teme pelos sonhos dele. Sandra 
mostra a João Pedro as roças abandonadas da fazenda do pai. 

Leandro e Hélio decidem esquecer o passado e desejam resgatar a amizade. Pór-
cia comenta com Bassânio que ela prometeu à mãe antes de falecer que ia cuidar do 
pai; Bassânio diz que eles precisam ajudar Fausto. Amigos e moradores de Castanhei-
ras produzem um vídeo de carinho e solidariedade às famílias Campos e Monteiro. 
Trapaça confessa à mãe que sente a falta dela; a mãe perde perdão e diz que vai ser 
uma mãe mais presente.

Sem luz, sem comida e ambulante: 
hoje medalista, Diego Hypólito já 
precisou usar leite condensado doado 
como pré-treino

Últimos dias de vida de Jô Soares são 
revelados por Drauzio Varella: ‘Gostaria de 
terminar meus dias como ele terminou os 
dele’

Diego Hypólito abriu o coração em 
entrevista ao canal do jornalista Cosme 
Rímoli no YouTube.

Sem luz, sem ter o que comer e tra-
balhando de ambulante: Diego Hypólito 
relembra perrengues para se tornar gi-
nasta

Diego Hypólito abriu o coração em 
entrevista ao canal do jornalista Cosme 
Rímoli no YouTube

Diego Hypólito precisou se tornar 
vendedor ambulante porque sua irmã, 
Daniele Hypólito, ficava meses sem rece-
ber do clube em que treinava

Diego Hypólito conciliava o trabalho 
na praia de Copacabana, na Zona Sul 
do Rio de Janeiro, com os treinos de 
ginástica

Diego Hypólito: ‘A gente ficava seis 
meses sem energia elétrica dentro de 
casa. A gente vendia refrigerante, suco e 
água. Isso era para ajudar mais no sus-
tento básico’

Diego Hypólito abriu o coração so-
bre os perrengues que a irmã, Daniele 
Hypólito, e ele enfrentaram antes de 
serem consagrados como ícones da gi-
nástica brasileira. O atleta relembrou 
algumas dessas situações em entrevista 
ao canal do jornalista Cosme Rímoli no 
YouTube.

Diego relata que o Flamengo ficava 
meses sem pagar Daniele, que já ajuda-

va na renda de casa. Por conta disso, ele 
precisou se tornar vendedor ambulante. 
O atleta conciliava o trabalho na praia de 
Copacabana, na Zona Sul do Rio de Ja-
neiro, com os treinos de ginástica.

“A gente ficava seis meses sem ener-
gia elétrica dentro de casa. A gente ven-
dia refrigerante, suco e água. Isso era 
para ajudar mais no sustento básico, 
para a gente ter o que comer no dia a 
dia mesmo. E treinava seis vezes por se-
mana”, relembra Diego.

Medalhista nos Jogos Olímpicos de 
2016, Diego se emocionou ao recordar 
que já teve dias em que foi treinar sem 
comer. “Teve um dia muito específico, 
que a gente não tinha o que comer den-
tro de casa. A minha mãe conseguiu uma 
lata de leite condensado com a vizinha. 
Desse leite, que ela dissolveu, foi o leite 
que a gente foi treinar. Isso sempre vai 
me deixar emotivo. Eu acho que esse foi 
o período mais difícil da minha vida”, 
lamentou.

O veterano ainda conta que foi gra-
ças ao apoio do jogador Ronaldo que 
Daniele foi campeã mundial na Bélgica 
em 2001, conquistando a medalha de 
prata no solo: “A gente não tinha dinhei-
ro para levar a Dani para o campeonato 
mundial e a minha mãe conseguiu, na 
época, falar com o Ronaldo, e ele se sen-
sibilizou com a história da minha mãe. 
Ele decidiu pagar a viagem da minha 
irmã. Foi onde minha irmã se tornou a 

primeira medalhista mundial da história 
da ginástica e eu comecei a ser o irmão 
da Dani”.

DIEGO HYPÓLITO CHOROU AO 
VIVO NA TV APÓS VITÓRIA HISTÓRICA 
DO BRASIL

Diego, ao lado de Daiane dos Santos, 
cobriu um momento histórico. Nesta 
terça-feira (30), Rebeca Andrade, Flávia 
Saraiva, Jade Barbosa, Júlia Soares e 
Lorrane Oliveira garantiram medalha de 
bronze. Mesmo com diversos pódios em 
modalidades individuais, a ginástica bra-
sileira ainda não havia conquistado uma 
medalha olímpica na final por equipes.

Com lágrimas nos olhos, Diego, que 
tem sido cotado para a próxima edição 
de “A Fazenda”, destacou o empenho 
das ginastas brasileiras ao vivo na trans-
missão da Globo.

“A Julia muito jovem ser medalhista. 
A Jade que treinou tantos anos para essa 
medalha. Precursora, treinou junto de 
mim, da Daiane, de tantos atletas que 
vieram na frente. Ver que elas consegui-
ram na força, na união. Você, Daiane, 
foi a primeira campeã do mundo e faz 
inspirar novos frutos. Ver que somos 
representados por meninas grandiosas 
faz a gente ter esperança. A gente tem 
que levantar mais a nossa bandeira, es-
sas meninas trabalharam muito duro”, 
disse Diego.

Drauzio Varella falou sobre o amigo 
de longa data no documentário recém-
-lançado pela Globoplay.

Últimos dias de vida de Jô Soares são 
revelados por Drauzio Varella: ‘Gostaria 
de terminar meus dias como ele termi-
nou os dele’

Morte de Jô Soares completa dois 
anos em agosto

Jô Soares: vida, carreira e morte do 
icônico apresentador são tratadas no 
documentário ‘Um Beijo do Gordo’, re-
cém-lançado pelo Globoplay

Drauzio Varella revelou como foram 
os últimos momentos de Jô Soares, de 
quem era amigo há 40 anos

Jô Soares estava internado em um 
hospital para tratar uma pneumonia, 
mas se recusou a ir para a UTI

A morte de Jô Soares completa dois 
anos em agosto e os detalhes da partida 
do icônico apresentador são revelados 
no documentário “Um Beijo do Gordo”, 

recém-lançado pelo Globoplay. Amigos 
há mais de 40 anos, o doutor Drauzio 
Varella revelou como foram os últimos 
momentos do artista.

Internado em um hospital para tra-
tar uma pneumonia, Jô se recusou a ir 
para a UTI. O apresentador escolheu 
passar seus últimos momentos sob luz 
baixa e assistindo a filmes antigos pela 
televisão.

“Ele disse: ‘Não quero fazer hemodi-
álise, não quero ir para UTI, não quero 
ser intubado. Tá bom assim’. Eu falei: 
‘Falei: ‘Pô, Jô, você quer dirigir até a 
cena final?’. Ele riu na hora e falou: ‘Exa-
tamente. Eu quero dirigir a cena final’”, 
relatou Drauzio.

JÔ SOARES MORREU NA COMPA-
NHIA DE UM SELETO GRUPO DE AMI-
GOS

Jô, que deixou parte de sua herança 
para os funcionários de confiança, se 

cercou de poucas pessoas nos últimos 
momentos de vida. Além de Drauzio, 
ele convocou Flávia Pedras, ex-mulher e 
melhor amiga, e a atual esposa dela, a 
cantora Zélia Duncan.

“Eu gostaria muito de terminar os 
meus dias como ele terminou os dele. 
Ele chamou a gente, as pessoas mais ín-
timas, e disse: ‘Eu vivi 84 anos. Vivi mui-
to bem, fiz muitas coisas. Eu não quero 
viver a qualquer preço. O que eu queria 
mesmo agora era ir pra minha casa e 
morrer vendo os filmes antigos que eu 
gosto’”, relembra Drauzio.

O médico ainda se disse inspirado 
pela tranquilidade com que o amigo 
partiu. “Eu tenho experiência com do-
entes em fase terminal, fiz isso a vida in-
teira. Mas é difícil você ver alguém com 
essa tranquilidade. Com essa sabedoria 
de chegar num momento como esse e 
dizer: ‘Deu, né? Não posso me queixar, 
fiz tudo que eu queria’”, finalizou.
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Campeonato 
Rural tem rodada 
decisiva neste 
domingo

Governo de Minas apresenta culinária e 
belezas naturais do estado, em Paris

Kaio Jorge revela meta no clube e 
referência para o ataque

     RURALZÃO, EM CLIMA DE DECISÃO

     JOGOS OLÍMPICOS

    CRUZEIRO

Neste domingo, 4, acontecerá 
mais uma rodada da etapa classifica-
tória da edição 2024 do Campeonato 
Rural de Montes Claros. Após os re-
sultados da última rodada, na cate-
goria Aspirantes, Barreiras, Vila Nova, 
Juventude e Serra Verde não têm 
mais chances de se classificar para as 
quartas de final. Na categoria Titular, 
apenas União Santo André e Campos 
Elíseos estão fora do páreo. Todos os 
outros times ainda estão na disputa, 
sendo que, em algumas chaves, res-
ta apenas uma rodada para o fim da 
etapa classificatória; em outras, ainda 
faltam três.

A classificação da categoria Aspi-
rante atualizada é: 

Chave A: Samambaia e União San-
to André, 12; Vila Nova, 6 pontos; e 
Barreiras com 0. 

Chave B: Campos Elíseos, 12; La-
goinha, 10; Juventude do Riachinho, 
4; e Serra Verde, 3. Chave C: Barce-
lona de São Pedro, 12; Eduardos e 
São Pedro, 3. Na Chave C havia ainda 
o Estrelinha de Aparecida, que foi ex-
cluído da competição pela utilização 
de um jogador irregular. 

Chave D: Imperador de Nova Es-
perança, 13; Santa Rosa, 11; Pedra 
Preta, 6; Ermidinha, 4; e União de 
Camela, 2.

Na categoria Titular, a classificação 
é: 

Chave A: Vila Nova, 12; Barreiras, 

10; Samambaia, 7; e União Santo An-
dré, com 0. 

Chave B: Juventude do Riachi-
nho, 11; Serra Verde, 8; Lagoinha, 6; 
e Campos Elíseos, 1. Chave C: Bar-
celona, 12; São Pedro, Eduardos e 
Estrelinha de Aparecida, 3. Chave D: 
Santa Rosa, 15; Pedra Preta, 9; União 
de Camela, 5; Imperador de Nova Es-
perança, 4; e Ermidinha, 1.

Na próxima rodada, serão realiza-
das as partidas entre: Juventude do 
Riachinho x Lagoinha, São Pedro x 
Barcelona, Estrelinha x Eduardos, Er-
midinha x Santa Rosa e União de Ca-
mela x Pedra Preta. Os jogos da cate-
goria Aspirantes têm início às 13h30, 
e as partidas da Titular, às 15h30.

No lugar do croissant, pão com 
manteiga e café com leite queimado. 
No intervalo entre um jogo e outro, 
fatias de queijos de diferentes áreas 
produtoras (Vertentes, Serro, Canas-
tra, Araxá e Norte). O cardápio ainda 
conta com pão de queijo com pernil, 
frango a paçoquinha, verduras refo-
gadas com fubá cremoso e ovo cai-
pira, entre outras delícias típicas de 
Minas Gerais em receitas assinadas 
pelo chef Henrique Gilberto.

A seleção de dar água na boca é 
diferencial do Minas Bar, ação reali-
zada pelo Governo de Minas em par-
ceria com o projeto Fartura Comidas 
do Brasil e Grupo Viela na Casa 
Brasil, espaço montado pelo Comitê 
Olímpico do Brasil (COB) no Parc la 
Villete, na capital francesa, durante 
os Jogos Olímpicos e Paralímpicos 
de Paris.

Desde a abertura dos Jogos, o Mi-
nas Bar tem recebido atletas – uma 
das mais conhecidas até o momento 
foi a skatista Rayssa Leal, medalha de 
bronze nos Jogos -, além de público 
local e turistas que têm a oportuni-
dade de conhecer e vivenciar sabo-
res da cultura e culinária mineiras 
em um espaço único.

A iniciativa funciona como vitri-
ne mundial para um dos maiores 

atrativos de Minas Gerais, a elogiada 
culinária mineira, rica em produtos 
típicos e em receitas que atraem vi-
sitantes e admiradores de todos os 
cantos do mundo.

“Minas Gerais ainda é um ilustre 
desconhecido. Quando os turistas 
estrangeiros pensam no Brasil, a 
primeira coisa que vem à mente é o 
Rio de Janeiro, o cartão postal mais 
conhecido no nosso país”, registrou 
a secretária adjunta de Comunicação 
Social (Secom), Bárbara Botega, ex-
plicando a importância de o gover-
no investir em ações para divulgar e 
colocar Minas Gerais na rota interna-
cional de turistas e grandes eventos.

A partir do convite do COB para 
integrar o espaço, o Governo de Mi-
nas apostou no Minas Bar, local que 
oferece experiências autêntica da 
cozinha mineira. “Somos um povo 
hospitaleiro, que gosta de receber 
em volta do fogão, na cozinha, em 
torno da comida mineira”, afirmou 
secretária.

“É importante investir na promo-
ção do Destino Minas Gerais para 
as pessoas entenderem que o Brasil 
é muito mais do que só um litoral 
maravilhoso. Temos outros tipos de 
cultura, outros encantos a oferecer 
- e Minas Gerais é uma mistura que 

agrada a diferentes perfis”, ressaltou 
Bárbara Botega.

Diariamente, o espaço oferece re-
ceitas criadas com ingredientes raiz 
de Minas Gerais como milho, man-
dioca, polvilho, pão de queijo, carne 
de porco, frango. Tudo em versão 
“petit”, pequena, em francês. E com 
sabor de quero mais.

“O Minas Bar promove essa expe-
riência e promove o turismo, que já 
cresce mais que o dobro da média 
nacional no nosso estado. As expres-
sões que temos escutado aqui são de 
encher os olhos, desde brasileiros 
que vivem fora e se emocionam de 
encontrar um cantinho do estado a 
estrangeiros que ficam encantados. 
Recebemos, hoje, um senhor de 
Nova Iorque que falou do torresmo 
crispy (crocante). Um egípcio encan-
tado com a broa de milho. E outros 
exemplos de o mundo reconhecen-
do Minas Gerais pela sua cozinha. 
Esse projeto é exemplo da economia 
criativa, que gera emprego e renda 
para todo o estado”, frisou a secre-
tária adjunta. 

ALCANCE

O Parc la Villete, ponto turístico 
da capital francesa, funciona como 

um grande e verdadeiro hub turís-
tico, pensado para a promoção da 
cultura e da integração entre diver-
sos países.

“Além do Minas Bar, que é a 
promoção da cozinha mineira, mos-
trando a forma como recebemos as 
pessoas em Minas , temos outra ação 
voltada ao turismo, o espaço Pedale 
por Minas”, reforçou a secretária ad-
junta.

Bárbara Botega explica que, nes-
ta iniciativa, as pessoas “pedalam” 
dentro da atmosfera olímpica, espor-
tiva, e vão conhecendo as paisagens 
e as cidades de Minas Gerais em te-
lões que projetam uma imersão no 
Destino Minas Gerais.

“Estamos valorizando as nossas 
belezas naturais e a nossa gastrono-
mia, dando uma experiência mais 
completa do destino Minas Gerais, 
porque hoje é experiência que as 
pessoas buscam quando vão viajar”, 
enfatizou.

“Com certeza, parte desse públi-
co visitará Minas no futuro, fazendo 
com que a nossa atividade turística 
se movimente, gerando emprego 
e renda para o mineiro”, afirmou 
Romeu Zema, no lançamento do 
projeto.

Confira o cardápio servido no Mi-

nas Bar – Casa Brasil

Queijos diferenciados - Vertentes, 
Serro, Canastra, Araxá e Norte;

Milho frito com queijo e mantei-
ga;

Torresmo com purê de limão e 
coentro (porco);

Pão de queijo com pernil;
Frango a paçoquinha;
Folhas mineiras refogada com 

fubá cremoso e ovo caipira;
Mandioca crocante com molho 

de manteiga de garrafa;
Bomba de goiabada com queijo 

canastra;
Café com leite queimado e pão 

com manteiga;
Total: 350 unidades / dia.

O CHEF

Henrique Gilberto, do grupo Vie-
la, começou a carreira no tradicional 
Xapuri - restaurante referência de 
comida mineira. O aprendizado prá-
tico inclui ingredientes e processos 
da cultura alimentar do estado.

Mais tarde, amadureceu sua 
experiência com grandes chefs na-
cionais como Alex Atala, Alberto 
Landgraf e Massimo Bottura. Foi 
na Osteria Francescana, em Móde-

na, na Itália, que Henrique conhe-
ceu o seu mentor, Yoji Tokuyoshi, 
que o inspirou a desenvolver uma 
identidade baseada nos recursos 
tradicionais da culinária da sua 
própria região.

Em Paris, o chef estima que o 
Minas Bar serve cerca de 1,5 mil 
pessoas por dia. O objetivo é fa-
zer com que os visitantes se sin-
tam em casa com o atendimento 
acolhedor dos mineiros durante a 
degustação gratuita

“Trabalhamos como em uma 
mercearia de bairro de BH ou 
qualquer outra cidade de Minas, 
mantendo a tradição da simpatia, 
bom humor e comida saborosa”, 
contou o chef Henrique Gilberto.

“Acredito que essa foi uma 
das ações mais bem-sucedidas 
do Governo do Estado. Essa par-
ceria com o Fartura e a Cozinha 
Tupis foi um golaço. Estamos 
causando emoção e orgulho a 
quem nos visita, pois fizemos re-
almente um boteco em Paris. As 
pessoas passam e já identificam 
Minas no olhar e confirmam isso 
após provarem nossos pratos. Es-
tamos muito felizes e orgulhosos 
pelo trabalho que estamos fazendo”, 
concluiu.

Um dos reforços contratados 
pelo Cruzeiro nesta janela de trans-
ferências, o atacante Kaio Jorge, de 
22 anos, revelou que o maior sonho 
dele no momento é conquistar o títu-
lo da Copa Libertadores com a cami-
sa celeste. Em entrevista ao perfil do 
Mineirão nas redes sociais, o jogador, 
recém-contratado pela equipe celes-
te, respondeu perguntas sobre a car-
reira e o novo time.

Camisa 9 do Cruzeiro, o jogador 
afirmou que tem Ronaldo Nazário, 
ex-dono da Sociedade Anônima do 
Futebol (SAF) do clube, como maior 
inspiração no ataque. O atleta tam-

bém contou como foi a recepção dos 
novos companheiros e destacou os 
jogadores com os quais se entrosou 
logo de cara. “Praticamente todos. 
Mas vamos colocar aí o Arthur Gomes 
e o William”, disse.

Kaio Jorge no Cruzeiro
O atacante disputou três jogos 

pelo Cruzeiro, todos pela Série A do 
Campeonato Brasileiro. Foi titular 
em duas ocasiões, nas vitórias so-
bre Juventude e Botafogo, e totali-
za 180 minutos disputados, ainda 
sem balançar as redes. Kaio Jorge 
foi comprado pelo clube celeste 
da Juventus-ITA. Assinou contrato 

de cinco anos e custou, inicial-
mente, 4 milhões de euros (R$ 23 
milhões) por 100% dos direitos. 
Esse valor, contudo, pode aumen-
tar mais 3,2 milhões de euros (R$ 
18,5 milhões), dependendo de me-
tas cumpridas pelo jogador. Os nú-
meros foram divulgados pelo clube 
italiano.

Além dele, o goleiro Cássio, o 
zagueiro Jonathan Jesus, os volan-
tes Fabrizio Peralta, Matheus Henri-
que e Walace, e o atacante Lautaro 
Diaz foram contratados pelo Cru-
zeiro na última janela de transfe-
rências. (No Ataque)

Iniciativa Minas Bar, na Casa Brasil, é vitrine mundial para um dos principais 
atrativos turísticos e culturais: a cozinha

Camisa 9 celeste, o atacante Kaio Jorge revelou que o maior sonho que tem no 
momento é vencer a Copa Libertadores da América pelo Cruzeiro
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“CONFRATERNIZAÇÃO 
DIA 28 DE SETEMBRO NO 

“MIRANTE EVENTOS”

                    FRENTE A FRENTE

Social

E VAMOS ENCERRAR O ANO com mais uma edição do 
prestigiado evento: NOITE DO GLAMOUR-59 que prova 
sempre uma verdadeira explosão de alegria como estão 
vendo nesta foto. Festejando os 59 anos de jornalismo e 
meu aniversário a festa este ano será pela primeira vez no 
grande salão do “Mirante Eventos”, a partir das 2O horas. 
Estamos bolando uma noite diferente com muito brilho e 
no estilo da “Feijoada do Theo” deste ano. Aguardem mui-
tas surpresas e o lançamento das CAMISETAS nas Bouti-
ques da city. As mulheres irão usar e abusar dos paetês em 
seus trajes. Todo mundo de preto, até mesmo os homens.

NESTA SEMANA A SUPER-QUERIDA médica Maria de Je-
sus Rameta festejou seus 90 anos sempre de bem com a 
vida. A recepção foi realizada no DUCA GOURMET com fa-
miliares e amigos mais íntimos. Em dezembro de 1999 tive 
a honra de homenagear Maria de Jesus como uma das PER-
SONALIDADES DO SÉCULO. Vivas para essa mulher que 
faz parte da história de Montes Claros e do Norte de Minas.

DOIS AMIGOS QUE GOSTO MUITO: Wanda Gonçalves 
que continua sendo festejada pelo seu aniversário na foto 
com Pancho Silveira.

COMO SABEM DIA 28 DE SETEMBRO comemorarei 
meus 59 anos de jornalismo e parte da minha história que 
está no livro “Theo Uma Vida” em uma edição de luxo que 
teve uma tiragem de três mil exemplares e foi lançado aqui 
em Moc, Beagá e para na colônia brasileira de Nova Yorque 
durante um coquetel num dos restaurantes do meu fra-
terno amigo FABIO MACHADO. Se Deus quiser e ele há de 
querer no próximo ano quando estarei festejando minhas 
BODAS DE DIAMANTE vou lançar o segundo livro com mais 
algumas histórias e fatos interessantes. Já estou gravando 
tudo para ser editado em BH com o título “EU NÃO CONTEI 
TUDO”. E na série de grandes momentos, vejam que foto 
interessante das meninas de sucesso da época na escada 
do AC com este jornalista: Elme Ribeiro, Antonieta Freitas, 
Marly Santis, Renata Tupinambá, Aparecida Cândido, Mary 
Aguiar, Rosália Peres, Eliana Zumba, Irene Fernandez Silva, 
Renata Costa Vitória Maurício e Dourado (Foto do grande 
Rilson).

A LINDA E DINÂMICA EMPRESÁRIA TALITA DICK aí 
com sua princesinha Amélia Menegazzi Dicky, que acaba de 
transferir sua LAVANDERIA QUALITÉ para outro ponto do 
Jardim São Luiz, ou seja, na rua Afonso Celso Guimarães. 
Como todos sabem a Qualité é a melhor lavanderia que 
temos aqui no norte de Minas. Com maquinas modernas, 
lavando vestidos bordados, ternos, bolsas e muitas outras 
peças.

CIBELE DEMICHELE TRANSFERIU sua residência para 
Buenos Aires para ficar mais perto da filha Amina, dos ne-
tos Camilo e Amora, bem como o genro Dudu que é diplo-
mata e neto da nossa querida Dona Marina Lorenzo Silva.

AGOSTO
HOJE DIA PRIMEIRO DE AGOSTO, muitos acreditam ser o 

dia do azar, mas não passa de superstição. Agosto é um mês que 
traz várias comemorações importantes, inclusive do nosso rico 
FOLCLORE, Dia dos Pais e aqui em Moc recepções elegantes de 
casamentos, aniversários etc. Para os que curtem feriados não 
teremos nenhum, mas viva o mês de Agosto que também mar-
cará agora o início as convenções dos Partidos para lançamento 
oficial dos candidatos a Prefeito e vereadores. Para a Câmara 
Municipal existe muitos candidatos de alto nível como também 
aqueles que querem aparecer e pegarem “uma boquinha”.

POBRE VENEZUELA
UM PAÍS MARCADO PELA VIOLÊNCIA E MALDADE de um 

ridículo e sanguinário ditador que ganhou novamente as elei-
ções na marra, destruindo os vencedores. Tudo manipulado, 
sobre estas eleições Venezuelanas, o PT deu maior apoio ao Pre-
sidente Maduro. O povo brasileiro já viu duas eleições deste 
tipo acontecerem aqui no Brasil e por isso mesmo a população 
anda com receio e insegura com as atitudes do atual Governo. 
Nossa moeda continua sendo desvaloriza, inflação altíssima e os 
consumidores apavorados com os preços, principalmente nos 
supermercados.

IDEIAS ENVELHECIDAS
O EFEITO LULA: Apesar dos ataques, o problema do presi-

dente da República não é a idade avançada, mas, sim, a defesa 
de ideias envelhecidas e propostas retrógradas. Lula, hoje, re-
presenta a vanguarda do atraso. E o PT, por ele conduzido com 
chibata e com espora, é o partido dos oportunistas.

EM ALTA 
PRIVATIZAÇÃO DA SABESP, a maior companhia de sanea-

mento básico do país, rende grandes dividendos econômicos e 
políticos a Tarcísio de Freitas, nome cada vez mais em alta para 
liderar a oposição nas eleições presidenciais em 2026.

ANSIEDADE 
OS DESAFIOS VIVIDOS PELOS PROFISSIONAIS de Recur-

sos Humanos têm impactado a saúde mental. É o que diz o 
levantamento “Dores e Desafios do RH”, realizado pela Onze, 
fintech de Saúde Financeira e Previdência Privada. Após ouvir 
517 profissionais, a pesquisa constatou que 43% dos entrevista-
dos desenvolveram ansiedade no último ano, segundo Fernan-
da Cortez, coordenadora de Pessoas da Onze.

SÓ ONTEM FIQUEI SABENDO que a querida 
amiga Aparecida Carvalho havia ido para os braços do Senhor. 
Ela era uma mulher superinteligente, elegante e deixou nobres 
exemplos. Meus sentimentos a toda sua família, principalmen-
te aos seus filhos e em especial a nossa amiga querida Ângela 
Carvalho Veloso.

ENQUANTO O SENADO EMPURRA com a bar-
riga uma solução para a desoneração da folha de pagamento de 
19 setores e dos municípios com até 156 mil habitantes, o STF 
precisou intervir no assunto e o ministro Edson Fachin prorro-
gou até 11 de setembro o prazo para um entendimento.

A MULHERADA ELEGANTE CORRENDO 
atrás da nova coleção de óculos das mais famosas grifes como 
Dior, Prada, Miu Miu entre outras que acaba de chegar na ÓTICA 
OUVIDOR. Ali sempre atento está o jovem empresário Franklim 
Telles Souza.

NA PRÓXIMA SEGUNDA-FEIRA a nossa querida 
cidade de Janaúba vai se movimentar para aplaudir o lançamen-
to da candidatura de Zé Apodrecido para reeleição e do seu 
vice, o respeitado pecuarista Bionicão. Zé Aparecida é tão forte 
que ninguém teve coragem de lançar o nome para concorrer 
com ele. Isso já aconteceu aqui em Moc na época dê Toninho 
Rebello.

UMA ELEGANTE E BELA RECEPÇÃO vai acon-
tecer dia 30 numa das mansões do Condomínio “Grand Royal 
Pirâmide”. Joãozinho Prates comandará o buffet e grande banda 
vai animar o evento.

VAP E VIP


